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-'��E'cirlheçida:,pmi� de G!Jo­
r.atUbÔjÉSfado d�Par:(]llÓ, viver.
na h&i!� dedo�il:lgo {rltin"10 ho­

ras ,:datnóticas tom .urn fené.'-
.

",.- I,' :

merto de deslocação de, solo
,

pbndô:' em -p.ânico a p'opuloçõo.
Uma-:'fdixa de terra presumido­
menf�, 'de 15.000�métros' quo­
'cfrcidó$ foi litera!.minte tragado
pelo"inór, e com :êÍa uns 300

. :�i� .

�>,

um grande bol�ão de água,
passando o solo, diante, do
desequilíbrio gerado, a ser

um sorvedouro, , sumidouro,
de tudo que abrigava, fazen­
do "desaparecer" da face da
terra, em questões de segun­
dos, dezenas de construções.

metros Iineores de um rr'wci de
pedre, um edifício de três pa­
vimentos, outro de dois/ o pré­
dio da Prefeiturc, o prédio da
edilidade, trecho do Avenida
CeL Afonso Botelho e dezenas
de casas, felizmente nêo ha­
vendo vítimas, pois os morado­
res da óreo qtingida pelo estra­

nho fenômeno tiveram tempo
de por-se a solvo.

'

ATINGIDOS
A área atingida pelo fe­

nêmeno geológico compreen­
de, uma das margens da baía
de Guaratuba, exatamente
no local em que se situa o

pôrto atracadouro dos, pes­
cadores" ou seja, a faixa ma­
rítima da Avenida CeI.
Afonso Botelho', duas qua­
dras após a praça da' igreja,
ponto de rara beleza e mui­
to

'

frequêntado. ,

Esta Avenida {em' em qua-

FENôMENO ;Ção de técnicos em geolo­
gia), tem como causa a ca-

, mada de sub-solo conhecida
por "acomodação de crosta",
(espécie de bolsão de água e

bolsão de ar), que estabelece

o "equilíbrio das massas
atuantes do âmago da terra.
Uma maré vazante acen-.

tuada 'havida domingo em
Guaratuba talvez explique a

ruptura os esvaziamento, de

'0"" nná�eno, geolQgic�
se-nti"dÓ' no MunicípiO de- Glta­
râtúha, eu! linguagem leIga
(sem ,:'â':palavra ou ' defini-

o fr�'gr(l'nte fixa' Ó sossób�.amento de p�rtencesl na água do mar, exatamente, no locdl on­
de át'ê 'el' noite ,de domingo passado eXI�tia u ma .avenida deduas pistas, com vários cente­

ri�s 4e''tonstruçõesJ as .qúais ,"sumiram" no f undo da terra, sendo cobertas pelo mar.
-'.\._-.:;' �."

,'v

Ilnferência··

se tôda a sua extensão tuna
"a'murada de pedra, com es­
cadaria para servir os pes­
cadores, sendo de constru­

"�ào sólida. Tem duas pistas
,

.e construções somente na
,margem interna «terrena) .

Numa extensão calculada
em 300 'metros esta amura­
da foi engoltada, juntamen­
te Com uma camada de ter­
ra de cêrca de, 5 metros de
.altura, por 50 de largura

, (calculo aproximado), e
'

O'
mais que ali se situava.

DESAPARECERAM
"

Populares contam que por
volta das 21 horas de do-

. mingo foi observado que a
terra partia naquela faixa,
O' que alertou os moradores
para se porem a salvo. Ho-
ras mais tarde (cêrca de 22
ou 23 horas), num ato contí­
nuo e num espetáculo estar:
.recedor, um edifício de 11';'s

,

andares," "desaparecia" em
,

velocidade vertiginosa, se­

guindo-se desabamentos . .Ial­
ta de .energla elétriCa,' etc
��afundando" as outras cons­
truções que se erguiam lIO
,local.

'

-r«

,

,

Foram- -tragados pelo mal'
(ou pelo solo): um prédio de
tres andares, outro de dois

, and"::res (ambos comercial e
, ieslderici,:d:>;- o prédio da Câ­
.maru. de Vereadores, o edur-
'cio dá Prefeitura Municip.il
(,,5 fundos ficarem pendura­

, dos, irrecuperavels), e ou­
.

" tras construções de tania­
nhos díversos (entre casas

,

, eomercíaís e residenciais)
havendo quem calcule que
sflbe a mais de 40 o numero
de construções "engotfadus'

,

.pelo fenômeno.

;'DESOLAÇÃO
','i Tendi) a volumosa e ex-

,

, preSSl va faixa de terra
"

"arunuado" , simplesmenre,
ás agu ... s do mar ínvaoirsm
O' iocaí, "rcs.ando um tIll_';
"aro desolador. uma parede

: ue cêrca de" 5 metrus indi-
" çàndJ:'o qu(;) horas antes era'
o .DÍV'elúiateri"a, e ;'lbaix0: '

entre as, asuils,' sossobranuo,
ÍllJ"US, úLe�I"luJS uomésu- ,

cus, port.,s, [anelas, madeí-'
1".,5; l:�lIl' m Jl'adures, em ca­

noas, tencando l'e':'ulJel'�l' ;'1-

gulÍL c.. L,,,.

Formava o local atingido
UH1" Ll..!dU\J l:lJi.ll�rCi ..... l U.c�_ .n­

vorvido, "desaparecendu" nu

Vul'",gl'll1 dJ ren .. menu, euu:e

outros, os se4uinlcs estaue­
Iecrrnentos: R"r Patriarca,
B ..r e HeSLaur"nte M"l'dlJ.,I,
L"jà Miuecui (,)rédio de 3

pavimentes, com casa, co­

mereíal, panificadora, apar­
t.. mentes residenciais e <:0-

mercrats, etc), Bazar Aus­
tria, Mercearia Portuguesa,
sede da Sociedade Ipiranga,
Loja de Agnelo Ramos Pin­
to. Casa Comercial de J.

Gomes, Casa Comercial de

Joaquim SUma Mafra, fundos
do Mercado Municipal (on­
de as canoas pesqueiras de­
positavam o pescado), para
citar-se o que a reportagem
conseguiu anotar.

SOCORROS
Os serviços de buscas e

salvamentos estão sendo fei­
tos

.

em Guaratuba desde a

madrugada de ontem, ou se-

d'e Exércitos
�'... '

Fái Iniciada 'Ontem
lú(i.�3 (ASAP), --" Cóm a presen�a do Cener;I I.y-,

'ra, Tâv,��s: l\'Íinistro do Exército ii do Chefl: do .Esta�
110 'Mà1.ói do EXército, General Adalherto 'Pereira' dos

,

santos;: Chefe da De1i�gaçã.o Brásileira, teve iníCio às 8

'noraS 'ta.,,:·:ina'nhã de ·boje,"n:i ,Praia, Vermelha. ,a;,cel'i­
níônia, d�, instalaç�o 'da'VII" Conferênéia dos EXPrcit'}s
AIDericanos� dá, qüal:padicipa 20 jlelegações de todos

"

os piís,es ame:deanos' e obserVadores, in�!usive o Ge·

neráf.Wl(striioreia'nd. Às 8 horas iniciou-se ..a céri�ôllia
com ,á'p.résen�àção '{lei diversos dele�ados ao chpfe da

Qelega:çâQo, bra,sileira; seguida da', �ill'lda, mareial' que

exe.cuiou',toque c(lr):espondenté a;oGeneral do 'Exérci·
,to. segliillÍlo.\se o hasteamento' das bandeiras pnr,' ca­
detes ,'dá ;AMÍ\M. ' unia bateria de. canhões anti;aére.os
disparou21 tiros," sa''udando os exercitós'" ameriéanos,
'Finâ.n�aIido,as solenida'des externas, h():uve desfile de

-n:ij.Ii�$�é 'eXib,içoes de êivérsas 'esquadrilb:,tS cde, aviões.

pt���RIO

ra.do ,não pode viajar "fa.ce
à crise política e em conse­

quênCia ' foi substituído 'pe�o
General Ernesto' , Montagne
sanchez, que p�ou à chefia
de sua. deiegàç8.ü agora '_'e�
duzida a ''1 pesSoas.

foram lidos os nomes de to­
dos os ,chefes e Il!einbros das

delegações presentes que ,>e

levantavaIrl e curvavam-'se

em cumprimento a{l MiniStro
do Exército Brasileil;O. Em

seguida falàrain os chefes das
delegações da,Argehtina, Ge­
neraJ Áiejandro Agustin La­

nus!e, ,Nicarágua, General ,Ju
rÍo c.-'Mastreles, e ,ParaguaI, As 15,30 hQras' os delega-
Gal. Léodegar Cabello. O dos presentes compareceram
representante do Uruguai. '

, ao
'

Monumento" deis ,Mortos
General Cesar Ramon Bor- , na' Segunda,Guerra Múndi\11,
ba: propôs homenagem póstu-, li. fim de pr�tar' homenagem
mil. ao Marechal Mascare-

-,

e serem hórp.emi.geados, B,lém
nhas de Moraes; , que foi de visitar ,ó túniulo do 501-
aprovada por unanimidade, ' ,dado descónhecido., Couhe aO

,

Em',seguida foi dada a pala� chefe da delegação argentina
vra,' ao General ' Adalberto General Alejandro Lánussie,
Pereira: dos santos,'pronun- ,cem nomé,'dos delegados' VI-
ciando discurso exclusiva�

,

sitantes, , fazer, apósíção do:!,
mellte , para, os memoras da..,\" .' ,p!ilnla. de flores nó túmulo
delêgações' visitantes. " Na, .,

,

dó soldàdo 'desconhecido. -

qualidade de observadores, ,'APós,:a a.Ssinaturá do, livrO'
estavam presentes, delegações 'de honrá os' 'chéfes das de;.
do México, GuIana; Canadá legações '�isitaram: o túmulo
e da' Junta, Interamericana dos heróis.' Forte dispositivo
de DefeSa, ,A delegação das militar constituído por agen;.
lionduras não compareceu, tes do 'DOPS-. Polícia: Fede-
sendo conceiada sua presen-, ral,·Ser'vlço s�cr:eto do Ext"r-
ça pór questão ,de criSe po-' cito e Fôrças Armadas foi,
lítica' interna. Também a " disposto em todo' o itinerá-

'

delegação do PimCficou des- rio a ser percorr�do pelos
, faleada' rie sua c�iéfía porque ., rrtempros

'

das": delegaçÕes vi,.
o general Juan Velasco AIva- sitalltes. ,�rgtin1as delr.gàçõ2s

HOMENAGEM

, o �(i�1. Ada�JJt;1rto Pereira.

d� Santos �onvidou '� de;

lega:ç'Õ� ',;liÍ. �egUirem ao ple-,'
narro' , "diL, Conferêncm., ,

A,
Presiif.êii�ia dós,

"

trabalhos
coube,,' do :Ministro 'Lira"Ta­
vaiés�' i mesa da, presidên­
ci� ; es��v.â. constit,uída ,

; pelOS
,

, Gene'raiS '.AdalbertD " Perei.ra
dÓs' sá:iltOs Chére da dele:....
gaçâó

' bra;héira; ,
'

Órllll1do·
GeiS�l,�,.chefe do EMFA, Otil:-,

_ nÓ L�u:\ê;i"da Alves. 0&' dell':-.
ga,dos; de 20 naçõeS, pali;iCÍ-,
-»antí$:'tQ��làram "

a$Sentos, ,à
"

mesa i::ii-é�1ar, bem �ón10 OS
observadores· credenCiados. O

Ministro Lyra Tavares' pro­
nunciou ',discurso de satidà­

ção'. às 'delegações,', t:r:üilizidO'
para: espanhOl e inglês; lin­
guaS ' Oficiais do conclave,
além do "português' inaugu­
Tando.a conferênCia:; o gene­
ral westmorélaÍld; Qhefe, da

,

delegação nDrte�aniericana,
não í;lmiiie acompanhar ,

oS"

dez: primeiros' miIi'utos dós
trabalhos face a deféito de
seu aparêulo '

de ,escrtta, cim�
,

sertado em seguida por, miI1�
tare$ responSáveis pela assíS­

�ência: técllica. Em segUida

na
excusaram-se de conceder
entrevista à. imprensa, en­

tretanto outros estão dis�

postos iGfalar 'desde que as

perguntas sejam préviamen­
ie organizadas. O General

Westmoreland,' do Exércit,)
americano, concederá entre­
vista coletiva, amanhã às
17 horas numa das depen­
,dências da Escola do Co­

mando. do' Estado MaiDl", sen
do permitido além de per­
guntas escritas, também
orais. Em seu discurso, o

general Lyra Tavares saudou
as delegações, falou do prI­
vilégio do Brasil de hospe­
dar e diSSe ainda que "sem

embargO' da individualidade
própria de cada uma delaS
como estados soberanos e li­

vres que, todas constituem,
interêsseS e as ameaças co­

muns estreitam e fortalecem
clLda vez maii; os laços �que
sempre as uniram, na iur.n
tidade da formação hiStórica
e na correlação' da geograf a
e. 'particularmente, na afini­
dade dos ideais democráticos,
que nos leva a'defender, jun­
tos o mundo livre e a civí�

liz�ção da liberdade, como

supremos beris da nossa vida
em comunidade".

ja, desde horas depois do
smístro , A. 3a. Cia. do Cor­
po de Operações Especinis
(COE) da Polícia Militar do
Paraná (quartel em Curiti­
ba), com' 60 homens, sob o

comando do Tenente Oiti,
procede o serviço de"isola­
mento da área e de policia­
menta. O Corpo de Bombei­
ros de Paranaguá, com 40
homens, várias viaturas es­

peciais, sob o comando ini­
cial do CeI. Teodoro Stsllcr
e posteriormente do Capitão
Edimir e do Tenente Cândi­
do, procedia a remoção dos
escombros e a evacuação
das áreas consideradas em

perigo.
As construções da rua

fronteiriça à praça e à igre­
ja, que fazem fundos com a

parte posterior das constru­
ções atingidas pelo íenõme-

no, foram evacuadas na ma­

nhã de ontem, por estarem
ameaçadas" Móveis e perten­
ces foram retirados, funcio­
nando naquele lado bares,
casa comerciais, sorveterias,
etc, as quais tiveram os seus
fundos alcançados, porém
permanecendo de pé, ainda
que ameaçadas.

questões de horas os f1'\}t05
de trabalho de Iongos anos,
havendo prejuízo generali­
zado.

O sistema de eletrificação,
da COPEL, sofreu eonside­
ràvelrnente, tendo diversos
postes de concreto "desapa­
recido" terra a dentro. A
imprenssão popular era dra­
mática em todos os sentidos,
de um modo geral todos fi­
cando desolados. Nos con­
tactos com o povo, ouvindo
as várias versões, a reporta­
gem pôde sentir em tôda a
extensão o drama de Guara­
tuba, mas cabe dizer, que fe­
lizmente vidas humanas não
foram perdidas, 6> o consolo
de que,

'

nas condições em

que vimos o local ontem pe­
la manhã, a coisa poderia
ter sido ainda pior.

PREJUíZOS
O Prefeito Orlando Bever­

vanzo acompanhou a tragé­
dia guaratubensa desde o

início, executando os cami­
nhões da Municipalidade a
tarefa de transportar os per­
tences dos desalojados. Os
prejuízos são vultosos, ineal­
cJiáveis" Dezenas de famí­
lias ficaram sem qualquer
bem, a' não ser a vida. Co­
merciantes perderam em

Eis O que sobrou de bonito prédio da Prefeituro r,A�,�;idpol
de Guaratub.a, que se erguia na faixa interna da Aven�dçi CeI.!
Afonso Botelho, artéria que teve um trecho de centenas de metros
"afundado" no solo.

Semana Nacional do Trânsito
TEVE INiCIO, dia 19 do cor­

rente, a Semana Nacional do
Trânsito, que iráaté o dia 25 do
mês em curso. As comemorações
são 7'ealizadas dentro de uma

esqu.emática posta em execução
110 Brasil inteiro e visa, princi­
palmen.te, conscientizar os bra­
sileiros das cautelas a serem to-

1nadas; dos perigos que evitam;
e das medidas acallteladoras a

seren-z postas e/H execução.
O TRANSITO é, indiscutivel­

mente" o Inaior sorvedouro da
vida humana. Nem mesmo os

campos de batalhas tém conse­

guido fazer tal1tas vítimas C01110

o trân.sito. Vítimas que aumen­

tam, dia a dia; ha mesma pl'o�
porção que o crescimento dos
centros urbanos e do 11101'Íi:/en­
to de veículos de tõdas as espé­
cies,

f.:. RARO O LAR que não CO'1-

te com lima baixa. ocasionada
por um acidente de trâl1sito_ In­

feliz.mente esta é,a verdade. Uma
1'erdade que continuará el1!1iIa1'­
to o homem mIO se conscienti­
z.ar. de um lado, dos peri�lns que
enfrenta por fUlO aca1ltelar-se;
do 0lltro, da a/17eaça qlle I'cprc­
sen ta, S{� Hiio dirigir C0111 res­

ponsabilidade e moderação.
DAI APLAUDIRA10S as com('­

l1wracões alusivas li Seman(l Na­
Ci011'al do_ Trâllsito, QlIr> visa
orientar a atl!.1lçilo, explicar e

]1cdir todo o cuidado POSSÍ1'el,
tal/to aos pedestres como oC-_<;

motoristas. Frases chavões, cria­
das especialmente pelos promo­
tores das comemorações, estão
sendo repetidas e escritas 110S

jornais brasileiros. Frases como
estas: "O acidente acontece, por
não querermos reconhecer o pe­
rigo enquanto há tempo de evi­
tá-lo!", "A educação é a chave

,

qlle abre tôdas as pottas". "Mo­
torista educado," trânsito civili­
zado.", "Dirigindo com sono o

veiculo fica sonâmbulo", são di­
tas e lidas em todos os veículos
de imprensa do Brasil.
APROVEITAMOS a oportuni­

dade para endossarmos os ensi-
11amentos e os pedidos de acau­
telame17to, dos promotores da
Semana do Trâ.l1sito. Realmente,
é necessária a cOl1scientizaçiio
do perigo que represel1t rt o
trânsito. Os pedestres precisam
entellder que, com razão ou senz

razão, colhidos terüo a mínima
chance de saírem inteiros do
acontecimel1to. Os motoristas
por suas vez, de\'em ser mais
cautelosos, mais 111/111anOS e mais
responslÍveis. Corridas vertlgzw
710sas em ruas 111(wimel1tadas é
l!m atentado li vida hlmuma. l�
11l1l perigo para os pedestres. Pe­
destres que, não t:flras vêz.es, silo
os próprios familiares de fllis
motoristas apressados c, COlmc
mente frrespol1sáveis.

"CUIDADO_ .. ll1n s/r que ser­
ve li sociedade, não deve mor­
rer esmagado por ferros retor­
cidos/"

!)
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O· Rio de Janeiro conta agora com mais uma casa de

espetáculos' que, segundo previsões, poderá
.

tornar-se
tão importante quanto o TeatdHVhmiCip!ll.'
O amigo Teatro República foi inteiramente remode­

lado e dele surgiu o atual Teatro Nôvo. Foi urna adrni­
r.ivel iniciativa de Sr. Paulo Ferraz que le!JÍ para sem­

'pre o agradecimento sincero de todos nós brasileiro,",
O Teatro' Nôvo apresenta uma programação articu­

lada, cujo critério de seleção se fundamenta na idéia de
criar um centro das artes do espetáculo. Para tanto suas

atividades principais são a 'dança, '� 'música' e 'o' teatro
: dramânco.
A C?ompanhia Brasileira de Ballet é a Companhia

Dramática do .Teatrc .Nôvo constituem a espinha dor­
sal dê5te Teatro. A C.H.R conta no sei! elenco' com os

melhores bailarinos brasileiros consagrados ná Europa c

.. EswJQS-. Unidos. As principais obras do seu repertôrio
são criações do coreógrafo negro norte-americano Ar­
.thur, Mitcnel]. Dentre elas destacam-se "Rhyrhmetrcn",
"L:.tmento", "Overture" e "Ritual nas Treva>".
.Esta. Companhia esteve, recentemente em, Florianó­

'jJQlil;-,onde conseguiu completo êxito na sua apresenta-
ção.«

,.
, '.

, Desde junho até hoje (mim espaço. de apenas três
meses): o Teatro 'Nóvo apresentou a C.B.B., com vários
ballets em estréia mundial, 11m festival de música popu­
lar, o conjunto Teatro Operário 'de São Cristóvão, um

festival de marionetes e Fantoches, o ooníunte norte­
americano MERCE CUNNJNGHAM DANCE COM­
PANY", e :'Ríllé" <le Maxímo Go"rki,.em comemora­

ção ao centenário do nascimento do :úllor
.

russo. Já
nrorr1OYett" me.sas, r,edonnas.e iniciará .em Breve um cur­
so �.f?bre "O Teatm e o Ocidente'; úija rônic:l será da­
d� pelas leiLt!r;,S dramútic[J�, projeção de !jlides e co-

mentlirios criticas' históricos. ,'"
Em olllubro o Teatro Nôvo apresentaní 'o' conjunto

"Mimos da Polônia" e está preVl'ilU a vinda de con­

juntos te�trais de São Paulo para curtas tempC'rad3s,
entre êles. O Te'atro Oficina trazendo em janeiro' o es­

petáculo "GALILLEU GILEP' de B. Brechr, em

preparilção atualmente.
A Orquestra Sinfônica Brasileira regida. pelo maes­

(1'0 Isaac Karabich<:)vs�y,'�presentará, 'até 'ó fim' do ano,
cinco .concertos para: a jt\veht1.Ji:le. Pertence, támbêrn,' ao
Teatro Nôvç o,Grupo ,Música Nova do Rio de 'lanei­
ro formado pelos compositores Edino' Krfeger' (brus­
quense), Ester Scliar, Emílio Terraza, Jorge Antunes
M ados Nobre e Reginaldo' Carvalho.

.

,
.

'

O Teatro Nôvo, prà!icamtmte, está no comêeo de
suas atividades. De. um velho teatro (o ex-repliblica)
saiu' UIl)fl nO\l3 sala cujo equipamento técnico 'nada" 'tlei­
xa a desejaI: em ie1ação as mais modernas salas 'de es­

petáculos. Dotadá. de uma livrária administrada' pelâTi­
viJizàção Brasileira de uma sala de leitura de Um salão
de estar conI vitrinas para, exposiçõci de arte, de uma
sala de ensaio com as dimensões'do "palco, de um \iepar­
tamento médico, de urna cantina, . de oficinas' ''par:í a

constl�uçã<?, de c:enáiios, guarda' roupás, sala 'de costura,
etc .. , ,e hOJe um centro de atividades de invulgar 'interês-
sc.

.
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1968: MAIOR NÜMERO
DE AC1'DENTES: - Em 1 gQS
segundo estimativa da Se­
crctaria. de Segu:ros socíaís, I)
lNPS, rio tocante ai} seguro
de acidentes do trabalho, ar­
cará com a responsabilidade
de cêrca de 479 mil aciden­

tes, em todo o pais. Em seus.

cálculos estimativos, adianta
que haverá maior cai ga de
acidentes nos seguintes Es­
tados:! São Paulo
Rio Grande do Sul
Bahia
·Guan'àbara
Paraná
Minas Gerais
Sant-a Catarina
Rio de Janeiro

183.321
16.29Q
41.314
36.600
'i3.hfi7
2ô.4:80
24.-MO
22.834

Vale assinalar, rio que ,;-e
refere ao seguro de aciden­
tes do it'abalho que o exer­

cício de 1'967 foi par," o lN­
}jS um' período complexo e

-

que os' esforços admlnístra­
tívos, visando a concretiza­

ção da unificação de tão im­
portante setor. foram. difi­
cultados 'pela diversidade dos
procedimentos utilizados, na

manutenção das carteiras pe·
los ex-I,nstitutos.
Enquanto um Instituto ope­
'''lVa em regime de mor..opó­
lio, '. -emitindo c€1-tifícado3,
outro se conduzia uelo regi­
me de livre cnnCOl'l'flllCia,
realizando os seguros di!for"
ma. centralizada, m(�dl.antc
exp'edição de certificado �em

utilização de corredor. Já
um terceiro adotando o sis­
tema de livre coucorrfinciJ
realizava os seguros de for­
ma descentralizada, mediante
emissão de apóliee, com uH-

, lÍzaçál). de .corretor _ E assim
·

por' diante.
,. . Além da disparidad,� de
atuação, a situa�ão adminis­
trativa tornou-se mais com-

()

A começar pela tf.llevi"üo
que a criança vê mesmo com

alguns meses de vil'h. ne10
rádi.o 'que ouve, peJo' 'ni:wi­
r'nento todo da cid:J.:le, C pe­
lo próprio tratamentn que
lhe é dispensado pelos pai,.
É ·daro. ·que ha;yem1o uma

mudança tão forte como a

que houve, deV{�ria haver
uron consequênCia q!1.31quer.
E a consequência 'frJi pssa A
criança é mais solicitada, e:n­
tão responde mais, Per isso
é· mais ágil, maís interessada

. 'em coisas que nos deixam
espantados, porque mwca ti­
\enIOS inlerêsses igu:1is. A
el'iança de hoje fDja e111 fa-

·
. giletes, ,em energia, nucl'Jar,
brjll(�<1 de guerra, 'liiUza11Clo
as armas mais eS�Jalll(",as
possíveis. E nos ;'!'pantamos
ptrque niio él'IJWOS assim,
:Também, só 'viemos tJuvír fa­
lar de foguetes, de invenções
e, outros temas depois ele -

creseidos _

.

'N�SS3 infância está ligada
a outras brincadeiras, nossa

imaginação se condieir,noll a

outros ('].ementós_ Paí'a uma

criança que mora· num prédio
de apartamentos em rua de
niuito movimento é muito

· normal brincar de arnblllàn­
'da, de atropelament.os, de
'polícia. Até,os ruidos imita­
d.os por elas são cngrúçados
para nós. Mas a cr1aT'ça re­

pete, imita aquilo que a cei:­

eu. A'IUilo que vê eH óuve­
Um atropelamento d�ixfl de
ter o valor emocional que
tem para uma pessoa que
mora numa <:idade (!IJ num

bairro calma. Assim também
os desenhos feitos por crian­
ças nessas situações difereJ1-
tes mostram cenas e côres
diversas, A criança que mo­

ra no campo dÍlscnhá e pinta
flúrEs coloridas. ao pi'f'SO 'lue

ELUi\'IENAU

.....

Somalll Cirupo Escolar Felipe 5chmi t i
r

Arnaldo S. ThiQgo �.
mais amplo à aplrcação dos t·

.:
conhecimentos adquiridos nos �
mais elevados centros de (,
cultura do Bras'il ,

(

r
. Trabalhando, como já se

disse em cornêço, sob a orí-
•

entação do ilustre Professor
Orestes Guimarães que a

clarívtdêncía
'

do Dr. Abdon

Batista fizera vir, quando Su­

perintendente Municipal dI"

Joinville. para organizar o

ensino púbríco nessa progres­
sista cidade industrial de

Santa Catarina, sendo o mes­

mo profess,')r contratado, de­

pois, pelo govêrno Vidal Ra­
mos, para a reforma do En­

sino em todo o Estado,' doi"
mêses após a inauguração do

grupo para o qual fôra no­

meado Diretor, assumia o

professor MarciJio Dias �e

S. Thiago a responsabilida­
de integral da aplicação dos

novos métodos de ensino em

sua terra ria.tal, desempe­
nuancto-se de sua missão com

um índice tão elevado de de­

dicação e profundo conheci­
mento da técnica escolar, que
foi a da sua atuação no eu­

sino público em S. Francis­

co, como Diretor do pl'lmei­
ro grupo escolar da terra

franciscana e mais tarde CQ­

mo Inspetor do EnslDo, a que

melhor, como é pÚblico e

notório, se caracterizou por
esta mrdalidade superior da

Ensino, em qualquer dos
seus graus: a da implanta­
ção na alma da juventude
escolar dos nobres f:cntímen­
tos cívicos e morais da l:lOU

disciplina, do otimbmp, da

alegria firmada no conceito

religioso da Paternidade. Di­
vina a consolidar as malS

alt� virtudes que se fun­

damentam nos principias do

Cristianismp _
Se a reformf1

dOS mêtodos do Ensino, êss'O

educador nato que foi Mar­
cílio S. Thiago, foi beber no

magistérip paulista, com li

qual praticara, antes de vir

para Santa Catarina, fre­

quentando a.':lr:;iduamente um

dos grupos mais bem orga­
nizados da Paulicéia, que era

o do bairro do Braz, aquela
modalidade superIor do En­

sinp Educacional o nosso

ilustre coestaduano haurira.
sob a égide de seus pais
o professor. Joaquim Antônio
de S. Thiago e a professora
Clara Almeida 'de S. ThIago,
tendo sido discipulo de SfU

pai, em cuja Escola. forma­
ram-se várias gerações de
franciscanos dos que mai,

se destacaram em sua terra

natal' ou onde quer que fôs­
'sem levar a contribuição da
sua inteligênCia e da sua

operosidade
tcontinua)

..

A. Carlos.Britto

plexa com o advento do D2-
cretn-leí no. :l!J3, ,le 28-2-!j7
tr::msí'ormando o seguro de
acidentes do trabalho em se­

guro privado e retirando o

monópolio dos Institutos que
já o póssutarn .

Entretanto, a alteração do
sistema não parou aí: no mes­

mo ano, com a publieução
da Lei no. 5.316" ·Je H de

setembro, a Sitnàç:\(I ínver­
teu-se. Pela mencionada Lei
o seguro de acidentas :!o tru­

halho foi integrado 11a Pruvi­
dência Social.
No ano passado, todavia, o

total da Receita de Prêmios
de Seguros de Acidentes co
Trabalho atingiu a imuortân­
da de 73,5 milhões de cru­

zeiros novos, sendo 35 mi­
lhôcs obtidos através de co­

brança direta, e 3R,5 inclui­
cios nas Guias de Recolni­
mcnto de Contribuição. Adi­
eionando-se, ainda, .l recei I a
1 milhão de cruzeiros novos,
correspondentes a Indentz:i­

çõcs de Acidentes õo 'I'rab I­

lha tivemos a receita t0[<11,
no 'exercício de 1967, avalia­
da em 74,5 milhões 1)t' cru­
zeiros novos.
A previsão dos deitas (;a

Integração do Seguro na Pro­

vidência Social teve como ba­

se os acontecimentos ObSH'·
vadós no exercício i;c DG6
flor serem êles os mnis com­

pletos. Um total de 392.427
emprêsas deverão :::(1' in1�­

gradas ao regime dil nova le­

gislação em 1963; lüO ,E4.5

em 1969 e finalmente 11 12;;

emprêsa:; no primeir') sr;mc;.:­

tre de 1970. Totalinlrão no

final do período 1.004.205
emprêsas integradas, de acôr·
do com a vincula<:ão das mcs­

m�s no regime. geral da Pre­
vidência Social, sem conside­
rar 'as emprêsas Triadas a

partir de 1-1-67.

a da eidacJe bUl'illheJlt.1, pinta
carros escuros, casas cin:�'-'n·
tas ..

". , .

Iss:> tudo viu'ia muii� mas
de modo geral o que ;;e nota
nesses trahalhos é a mesma
tendência. E a tele\·is50 ,lUe

poderia ajudar tanto náü i,Z
quase nada. Com IiU'lS:5il11'\s
exceções, os filmes mOftl'li­
dos as crianças 550 flLlasc
que os mesmos dos 'ldultos,
Apelam para a violência da
mesma, a ponto de perguntar
mos se realmente são feitos
para 35 criam:as ou �e ví�Jl1l
mais os adultos. Até vS de­
senhos animados, fIue,', pel,l
própria técnica àf�ve:"iam
atingir mais o público infan­
til, abordam os m\�Slll()S te·
mas :<los fUmes adultos t_Jue
são muitas vezes proibi!lQs
até uma ccrta 'dnel". Há
sempre a dualid:.de bem c

nl'l.l. e a violência l!1l1 que o
bcm acaba vencenrlo, m�s

semp 1'e pela violência e ra­

ramente pela austúcia. Isso
quando .acontece, é puni d�,l'
a vitória ao mal.

Êsses elementos tOt1(lS es­
tão entrando ll't \'�Qa da
cri :Inça diúamenle. ''1;lil \'ê,
ouve, raciocina. Df'pois imI­
ta. Tem interêsses novos que
a levam a fazer pen,'l.mtcs e

aprendem mais. Com isso
aclquir0m uovos elementos
para raciocinar. Fi�"rn "('s­
pertas" e aprendcm que siio
"engraçadinhas" POi- ffli;_lrem
certas coisas. 'E aSi'im vão se

desenvolvendo_ E· quando
chegam à escola já não po­
dem mais aceitar um ensino
passivo, com noções <lue não
lhe· diz",,111 nada;· (18 cDisa:>
sem intel'êsse. Aí, f'ntão, do
se distanciando cada vez -

mais da escola, e SI' tornando
um "caso" para os p.li".
(Agência S.LB_)

Todos nós sabemos a opí­
níão íní'lexível do Sr. Dr.
l"elipi:íe Schmidt nessa ques­
tão: sua exa. queria a exe­

cução da sentença do mais

alto tribunal do país; sua

exa , não compreendia mes­

mo outra solução. Mas no

rargo peito do Sr. Dr. Fe­

Iippe Schmidt há um cora­

çâo generoso que palpita de
afetos muito nobres pela co­

rnunhâo catarinense; há um'

coração generoso de 'verda­
deiro republicano que quer a

felicidade e a harmonia da
coletividade brasileira. - E

quando sua exa. viu que a

sua irredutibilidade pedra
prejudtcar os sagrados inte­
résses do' povo, não teve dú­
vida em estender a mão a­

miga aos brasileiros de além

Iguassú, aceitando o acõrdo
que y.eio pôr têrmo ao se­

cular litigio. Nobre e va.o­

raso gesto de quem coloca
'acima das próprias opíníões
o interêsse público.

O Sr
_
Caetano Costa

De quem tem a coragem de
suas ações.

O Sr. Arnaldo S. Thiago
de quem tem a coragem de
suas ações, como diz o no­

bre colega, tornando-se, por
i�so, credor da gratidão e ela

simpatia da coletividade que
dirige com êsse superior cri­
tério de administrador in­

quebrantável, a respeIto de

quem é justo afirmar-se.
empregando embora uma

frase muito sediça, mas que
nem por isso perde nada elo

seu valor: the right man in
the right place. fi e:Jta a im­

pressiiD (jue tenho do i1u�tr"
sr. dr. Felippe Schn1ll1t ao

vê-lo na curul governamen­
tal, distribuindo pelo Esta­

c1,o inteiro os benefícios da
sua ação inteligente e pon­
derada; é esta a impressão
querri têm todos aqueles que
não são vítimas de mesqui­
nhas defeitos pessoais. 1'.0:5
homens públic.os da têmpe­
ra do sr. dr. FeJippe Scll­

midt, as homenagens como

esta que lhe vamos prestar
não podem ser inquinadas
de lisonja' por quanto são
elas impuis�onadas pelo sen­

timento de gratidão, quiçá o

mais belo sentimento huma­

no. E dêsse modo, satIsfa­
zendo os mais justos desejos
da população de S. Francis­

co, o Congresso do Estado

demonstrará mais uma vez

as suas simpatias, a sua ad­

miração pelo honrado c011-
terrãneo que dirige os des­
tinos do Estado".

Para demor:ctrar a prQ­
cedência 'dessa atitude do

representante franciscano e ü

conceito elevado que desfrU­
tava na opinião pÚblica do
seu município, transcrevemos
do nO 253, de 8 de outubro
de 1917 do mesmo' jornal a

seg·uinte· nota: ..GRUPO ES·
COLAR FELIPF'E SCHMIDT
- Causou a· melhor impres­
si.'i,o a. indicação apresentada
pelo 110SS0, distintn represen-

. SACOS
PLÁSTiCOS.

Cia. Previdência II�il. (\

Com. - Representante:
n.· RegllSc. - Rua 7 de

Setembro, 999..

BLUr"mNAU

t:mte, Sr _ Deputado Arnal­

do S. Thiago, ao Congresso
Repesentativo do Estadp,
popondo a denominação de

Felippe Schnrídt ao grupo
escolar que está sendo cons­

truído nesta cidade. O emi­
nente catarmense conta com

sinceras e profundas' simpa­
tias nêste município, não po­
dendo ser mais acertada a

indicação do seu nome, por

todos os títulos ilustre, para
designar o utilíssimo estabe­

lecimento que brevemente a­

brírá as suas portas à popu­
lacão infantil desta cidade.
S.- Francisco vê, enfim, rea­

lizar-se a sua mats ardente

aspiração e coube ao bene­

mérito governo do sr ,
dr.

Felippe Schmldt concretizar

no magestoso edifício que se

levanta no campo do Mallejo
essa mesma aspiração, aliás

muito justa e muito nobre.
Em troca do carinhoso aco-

1himento que tiveram da par­

te de sua exa ,
os instantes

reclamos no sentido desta ci­

dade ser dotada de um gru-

1),0 escolar, a população de

S. Francisco, como uma pro­
va de gratidão sincera, (juiz
ligar a êsse estabelecimento
o nome do eminente brasi­

leira legando-o assim à pO.3-
terictade"_
A INAUGURAÇAO. - 28

de setembro de 1918 foi um

dia festivo para a populaçao
de S_ Francisco do Sul, poiS
que nêsse dia se mauguraVf1

() grup{) escalar "FELIPPE

SCBMIDT", de que acalJú­

mos de fazer o }üswrlco da

construção nas linhas acima.
À sua frente se achava um

dós mais impertérritos edu­

cadores que Santa Catarina
tem co'nhecido - o profes­
.sor Marcílio Dias de S.

Thiago, filho, também, de

educadores, pois que seus

pais, o professor Jpaquim
Antônio de S. ThJago e a

professora D. Clara Almei­

da de S. Thiago, foram du­

rante muitos anos os fiéis

e esforçados educadores de

várias gerações de francis­
canos que souberam guarda�
com carinho e respeito os

seus abençoados nomes, dig­
nos de tõda veneração, não

sómente nessa qualidade de

preceptores da mocidade, co­
mo de organizadores de Uma

família numerosa que conta

hoje muitos homens e mu­

lheres de destaque em todo
o Brasil cooperando, fora da

POlítica: na,;; atividades mai;:;

nobres', do pais, como sejam
a Medicina a Engenhal'lR, a

Indústria � Direito, o Co­

mércio, a' grande maioria dos

qúais teve de deixar a terra

,natal para encontrar camp'l

':Rtb ,{'VAl' ,: .Apóo 17 Ine­
ses de reformas da fjsc�t_]ila­
ção, a Direção-Ger�l fia Fa­

zenda; :segl,uidg.:,seü diret::lr;'
Sr;:: Alli:ônib lArnHi!ar (!o.:l- Oli�
'veir'a J�jàla, cOIÍseguiu mo­

dei'niz�r a estrutllra !in órg:10
objetivando mll1�;;nt<lr a re­

ceita da Unià(), sem aumeI1-
. 11). . de -,imnostos, :.ltr,wés da
eficácia do ai�arNhD '.arreca­

dador 'em incórp.;r;u' 110,'Ias

faixas de .contrib1tintcs e c\'Í­
tal.' ·a sonegação.
Disse o Sr·_ Antônh Am!I­

cal' de Oliveira Lima que o

.. e" icti vo básico do Upul'elho
f . ":�l _ rrc:::adador é }1rom:>­
H,'. <;t':Lru dn lei, (\ lan<;a-
1., 'l:� l. a I:uhl'nnça e a .:u're­

cadilcãü.
E�sJS tr.?s operal,ües (levem
>;cr desenvolvidas 11'l sentido
de garantir os reeurSfJS finn�­
ceiros devem S('l' d�si:'n\tolvl-

Relatou o diretor-geral da
r';;.zend3 que, lü 17 ll1/�ii<�S ;)

Fàcinda não cont3va sequer
cem um sistema dr. acomin­
nharÍlento da receit'l. Hoje
ésse acompanhamento é diá­
rio e efetuado em i.õdas ns

capitais.
l\'[ensalmente é públícado

um bOletim resumindo a ::;i­
tuàcão da ieeeiü: no mês, h�­
laiivamentc a todos os impcs­
tos da União. Os sel'vi.çüs de

l1otitificação do Imposto ele
lle11da. afirmou, ]wl:1 primel­
ra vez foram executados den­
tro dos prazos leg;ljs nos -

principais centros.

Efemérides do Dia
24 [:E SETEMBRO

II 1658

; l,717
ln?
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1817
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1852

1S89

1904

Roberto Renato Funke

J933 A cidade de Tampico, no Méxi­

co, é destcuída por violento fll­

radio, perecendo mais ue cinco
mil pessoas.

1939 Recebe o Prêmio Nobel de Lile­
rnlllra dêste ;.100. o escritor fin­
landês Frnnz Silla01pan, autor das
obras "\iOZ do Hon1cnlB C'

.. I.San-

ta Ivliséria".
1955 - Morre no Rio de Janeiro. :,os 89

anos !.le idade, o mini�tro Hcrmc­
ne�ildo de B:IlTOS ;Hllor de obras

jw:-ídicas dentre a� quais UDir�ito
das Sucessões" e "]'vlemórias do
Mais Antigo Juiz do Brasil".

CONH-EÇA NOSSA
HISTóRIA, . ,

I S67 - Travou-sc na Guerra do Para­

guai, o combate de Estero Rojas
enln: as fôrca� bral'ileiras sob o

comando dO-. General Conde de
Pôrto Alegre e uma divi<1O pa­

raguaia, c�mandada pelo Ten�n­
te-Coronel Valois Rivarola_ a 4uul
atacnTa um comboio de víveres

qilc ia de Tuillli para Tuju-Cué.
- Depois cle algumas horas de

combate, os paraguaios for::m re­

pelidos, desistindo do :ltaquc. As
baixas br:isileiras foram ue 4I'i I

hOIllcns, sendu 3R n101"los, 283
fel'idos e 140 exlravj;tdús.
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_ Morre em Madrid, Esp::mha. Du­
nrte de Albuquerque Coelho,
marquês de Bastos.

__ Nasce ,o ç:scritor Horace \V"lpole_
__ A lnghlterra 're..:onhecc :l inde­

p.:ndê;cia do:; Est:ldos UniJos da

/'dl1érka do �orlc.
Nasce na ll:í!ia. Luiz Vicente 'de

Simoni, falecido no Rio de J a-
neiro a <) de setembro de I IlS I.
- Um dos fundadt)l'�s da Socie­
dade Nacional de Medicina, de­
dicava extremado carinho üs cri­
ancas doentes,
Nú:sce nas Astúrüi5. o poeta Ra­

mim dc Campo<J1l1or, fale,:ido ii

12 de novembro de 190 I. - Cé­
li.:o e irônico, publicou "Peque­
nos Pocma�" e "HlIl11onldos".
Morre cm Lisboa. Portugal, D.

Pedro I, que proclamou a Inde­

pendência do Brasil e depoi, foi
Pedro lV, de portugaL
Nasce no Rio de Janeiro. a es­

critora e poetisa Júlia Lopes de

Almeida, fa]eóda em Silo P,IU�O

a 30 de maio uc 1934.
Morre no Rio de Janeiro, Fnt11-
cisco BelisáriLl de Souza, not'ível
mllllslro ela Fazenda, cnnsilkrado
um

-

dos maiores financistas du

País.
l'\'lorre no Rio de Janeiro, o AI- PENSAMENTOS
Jl1 iranlc José da Costa Azevedo, • , •

IBarão de Lad{\rio, herói da guer- "O casamento, ou é um dueHo ou um

Ta do Panlguai. duello ... EMILE AUGIER.
_ 1Vlone <:m l.ambari. :r-1in::s. n <-Entre l) passado, onde eS(:lo nOssas recor-

pOC1:; C jornalista Hipúlilo D,I Sil- dilç(',cs c <) futuro, onde eslfio nos'-'r,s es-
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:iüO (VA) - Ob;�lYaeÕeS
feitas pelo prof, Humberto
_.JfH)r�ga da Universidade Fc­
«leral da Paraiba demon�­
'eram que o ensina da iVIedici­
na no Chile, Vc:�ê'lUela. Co­
lômbia e Peru atlJl'ide me­
lhor' à população éo 1J1lerior
4U'c o do Brasil. Ei!ClUanto,
em nosso país, só se estuda
1l1ctljeina nas eapítms dcs Bs­
l;Jdos, êsses países, por éit,
�). :::itHdos recentelnt�nt'2. eis·
pocm de eSCOla;: dê ensino
lllt'dlCO nu inie�·io�'. Altm
dISSO, os acadêmicos 530 (ks­
locados em unidackt: rural.!',
onde, sob a sunerllJ�iiJ de
�)rofcssores e em regime dt:)
ll1ternato, fazem medicina
:'�'eventiva e ç'�sil:iklJci[lI.
:'Jesses países, o c�tudante,
<lO concluir' o seu eHrSJ, sai
um clínico conhecedor do
homem no seu'couml"xo (CI}.

lógico.
-

o Pr;:;f. Humb:!r!0 NúiJfc­
,,<1 é céltedrátic'J de HigiEne
e Bi ... ·l�stütiSth:3 dLJ. Fl1l'ulf!a­
,1(' '1'2 Medicinil ria UF da
1: t l i': 1),] . ;r��l sua' ("'xcu1'!Ji1C
pr'r ;Yluêlcs países, visite,u
J L esc "ia:,; de lI(!úcina e uma
_'e Saúde Públ,�ca, observan­
do a popuV:.ção nesse::; ('cn­
iros de ensino da mOc[é)17ia
ll1etolo�iâ empregw!n na Cil­

deiral de 'Medicina Pn�v�n!i­
va. � Social. Nas Faculdades
de I.Icdicina de v<1UmcÍ'l e

de IlIaracaibQ, na \,'-�llezucla;
do Vale de Cali. na Colômhia
ou nas de Conccae!Ol1 ou de
Yalntir:lÍso, no CnJl�, revela
o

-

Prof, Humberto NúbrE'ga
ter visto uma pnocupação
no scntid{) de formar médi­
cos para atender "s �]cl�cssi­
dades do }l0mem do mterior.

Enquanto isto - acrCl'-cen­
t.l - nas que funciOIum nas

(npitais, constata-se maior
j nterêsse em fonx\'n- elentis-
1BS, tai-efa que pareC3 caber

cursos de pós gl'a-

, f

,

nnra, BetODlenda o 1�lanlio· 'de !\r:I.LQreS
,.. ó

_

"'_ �
__

P:antando urna muda de mqnouei ro no
j -'Y' i� D � lo. •

R' I I .

crcnm t..cTOnIG;, no 10 C2 .)01'1:::1;'0, ,) rru-

nis+ro Ivo Arzuo abriu a Festa do ,E\rv'cr,2 8nl- I

c to que s.:::: iniciou com a eX0CUCCíl do Hino
Na:: iene! encerrcndo-se (""'''Y'\, l�"Y"" "'0"': _',�_1 ..... """ � _'-"'(I .f •• ,'. '_� ... _ •• -i

eco d ... titu'",· ria A""ri�ull-uro "P(" '-'-C-,"'" c cr_r"- <.J __ • �l 1;::..,....... l _. .... �/ ..

p'ontcrn rr.a!s órvcres". Pediu O r:-':ni,.,t:o Q

,-,.];::10 brcsr'eiro o p'O;li-io de uma (_:,-h... "? P,lf
I nês.
S_di�,l1lOU o ministro que

.

','

houver incentivo à planf�\C;l('
de árvores não se tCl;lCfl.i que
aconteça no Brasil o que (ICOr-

I
i�O
IIU

tarde medicina preventiva.
I"icr.j�t:::; unidades 11á interna­
me .1tO para os doentes di ,0-
p;uc!o o Ci:'ntro ,le Saúlle, (le
lü a 50 leitos, O� ê',;lwlanü,s
passan1 nt-ssas t,!!1id.)des tra­
balh:m_do em regime de tem­
po intcgr:::! vári�,s !:I.!manas,

faze;:l[l,,:, sub super' l!iào de
PfQ�('",;ôres. tod(1� os S<?l'\'Í­
Ç'OS, 'IEdu"Í\'e os .k <lt�nEms­
traça0.

Teu com outrus nações quo' n :

r�·�s�.tdo d'.'t'l"d_n1 cpocas de fa�­
ti.:.!io c hcgemonl». filas entru­
rarn em decadência por n;,u 1'>

uidar

Mas o qU8 uni.s im'J"cs-i-l­
nou aos prof(;,�3_;IC:; j;',rmln­
no foi a Pl:eOI.:U1J<:2Ü} f! o C$­
fôrça desenvol\�lé:G noa "m- ;'

ses que \"isitou. 11 } se�l�i(i(� G&
formação de 111('>CI1('[,,: pm':l ()
Ii12iü rural, petIi�j' iE{�:j alie
o clínico conhec{l i) hom;c!11
dentro do seu pro�\;.'i') com­

plexo ecológico,
Disse que na C;··10I:.lt�bl o

.curs,) de Ilile(H"in�� �: de 2
�nos; no Chile é de st_·te. f);:,
cUlricUllJ.5 esco12rc""; -C!Il f1lta�
se tudo::. us estalJel,�I_llw'lltos
que visj l:lU se dc:;Üt)!Jl'(i,111 elTI
varias etap�ls. No hiH:ÍIJ, na
um ciela 1)::;.sie'}-cÍI Ellfjlé') lJO

(Ju�!l são lninistr.:,jf'!s IJflllCi.
pies gerais. ;:2 :,U:2 ....:;(.. logo
LllTI outro, em qh0 � 10 ]niai:)�
l>,ados aos es'!1d.:mlr>s t:n",jm,­
lneiltlls clt: CÍôncl,i..> t iulógi'�{.ls
e SJCi8is. vis3.!1dú ilü nUJl1� 111

TIcrrflrd. Depois. p.n-tão, Cti JO�
vens pBssam a adqwril' 11:1

l]éto-l'J:_ 1';1, OS Cf::ifD�í:itPeI1�o.:)
d:JS fê:ii(.rc,,:: dc� nL}rf:id��(L.:. E
1"\<:'Ç;ill1 rH:njCl�e("ido a rosncito
ii;; 'h;;l;;;;l

-

S;IJ () P:J;�I; -de
vista p5icossorni1tü;)� o Utaí;(�­
ll1ico irá ingre5S(l ....

� r) {;haJ'iléJ�
do Ciclo Clínico. [,:Í ai de
toma <.:ontato com (I hom,;u
doente e, por .fim, pas�ai'á a

se adestrar na "élle,;icinil em
so{';et1:_�(1e'� nUfi1 progr>"11na
comunal com inl.i'�'m,n1C'n(Ü
em clínicas fUIHlama1tais e

em Centros de Saúr!r; HaTal.
alguns situadfJs LI n"ús ele 50

quilômetros de Sllél lUC'1!é;a­
de".

Unidades M;s�(�s

CUGi relflç�u dtl ·t.I...)l�(Jveit�-
1:1�\�li\J [Es.:;;�� (j Pruf. f-itunber­
!D l\J:j'':-l'-:::;a qUt' é cXí:(;lt.!ntz
- Cit'1U o exen1010 ria L/Dj ..
Yers� n�ô,_-' de Zuli� - (�!"'1 I\1��
ra('êiih<" que m<'n�ém no dis­
tnt�) de San Iü'llael de lV!ara,
c!iô�ante '1(:, quilôl.1,c''-lIS um

Cc:ntrD de Saúde.

Interior
iro Jado os estary(·1ecilllellt'ls
oficiais enfrentam, como no

rsrasil, algumas dlfiel1!dmk�
fln�ncdras, se bem rCl·eb,;l1.
UUXÍÜélS de outraô ionlc�, .-\:,
lXtfticu!;u'es, porem gl'''�;}'' ii
exploração da loteria. \ ]\'1;1:1
em melhores cuudkGes.
Na Coléimbia, a !:-.iúclê pu­

blica não é gralui!a. Tod[ s
pag1-!i11 H assístê�lCla t:ue j ('­

u:bt'm, Os consll!tóri/J;5 e d('­
ln, i:·; SCI'\'ÍÇOS púhlieos nÍlo ii­
{:(�Jtl o�iG$oS nunca, porque.
nos lX'ríodus não utílizNlo;5
I'C h.s entidades ülieiai-;, t,ãu
n]ugacl;)s a C'líníc,lS, 00001010-
gos. :unali.'3tas etc # • Hlechi:tn­
te contrato no qUlll cC lev"m
em conta os hOilO] [tnos c\)­

brados aos clientes

ElVl AÇÃO A
POLíCIA
PAULISTA
SãO PAULO, 23_ rASAPJ

- com li prisão de cinco SUli­

peitos, pro;-;seguem as invest.i­

gações da polícia paulista
numa tentativa para SOlUCIO­
nar o homicídio do sol(hdo
da Fórr:a Pública e do sen �

tinela da Escola de Bombei­
ros, Antonio Jeifery e Q rou­

bo de uma metralilaclora, nn
madrugada de sexta-feira,­
Dos cinco presos, quatro fa­
zem parte de uma única fa­

mília mas a polícIa mantem
seus �omes

-

em Sigilo o quir.­
to suspeito foi prêso durem­
te o entêrro do sentinela e

se chama Rubens Pinto Im­

peratorc, e a policia julgp
que é louco pela;; suas deela­

lações e porque..iá eslévc m­

ternado dois anos em clin'­
ca no interior ele São Paulo,
Os suspeitos estão detidos no

DOPS.

Nesses países :.!lém do cl[.s­
"ka hospital de Cl1:11'. ;.iS. "as
csc-ehlS de I\i�dit:lna f!1Dntenl
ah'a\és d� Lonvt'�11'JS C(}ll1 o

l\rlnisiério ela Sm:'Ú". ('!fi dife­
rentes pontos, Unit;,lt,rcS mis­
tas, onde se faz l1y·tirdna as­

si:õténcÍal pela

- ./lÍ sáú ta!1lb�2:Ü at,:uàj­
dos u;, índios GiFlj"'d. tribD
(!ue COni>elTél na indumen­
t:ui-t, nos usos e cC:3tvmc3, o

ln 1111; �i Vi�1t10 de SCI13 dn(;{I�­

l�'"i". Orieufad:) per pl'pft>s-
8:'1'es o Depar1:>l,:'�!lLlJ de ,\le­
ttH:in� está- reaE�;J!ldn notá­
'.'el lrcl]),üho, Visil> Í uma ta­
ba c um:! rc;si::1�� �·:i.l � E�tat
(:on::�ruídti ptJDS :."ttlchln�t�3,
(:fJ:ll o auxiliu (b CdJ1!UJllda,le
Os "j\lI1"í.")Í1l·'S nàn ',>I 1 tiJiZd111
di ����;h; �'u de! �:�la' de rc-

fei cões, Preferem preparar
àS

-

refcic(ies em panela (le
1)/1'1'0 sôbre "treln", c inge�
rí-l<:s ai] ar livre, li edllca­
(:ih �:tnitária com <) tClTIj}O
remnverá ésses óbice,;. De
20 indígenas alojados Oi! no­

va r(!;;idenc:a, 12 se cura­

r<'m c;:' tubi:n:ulose.
Na Venezuela as t:"l1I\'(']'sí­

dades. segundo () p;,,) f . Hum­
berto BrL,ga não Jém lJnbie­
mas de recursos f:orque a ex­

-ploraçãu de petró180 r:aga tu­
doí. !, 20 de dP;;C;:111H'O d ...� ca­

la anu, Q GDvêrno deposita,
"') ]Jance) oficial, as lÍ'llat:ões
(l('�tinadas às fólcu!dacles, c,
a ::5 do mesmo '11�S, l) dir�­
�o:' da ('scala esccla suea G

(luod6cilTI0. I\Io Chi.t/�l par (lU�

rem dado ii árvore a impor­
l<hda \ itul que ela tem p,lra
( .proprro dcs.ino «Iu humuní­
d: ,1.'.

Em seu discurso, revelou o
Ministro da Agriculru-a uue
desde o início do Govêrno Cos­
ta c Silva foram :1pro.:I,IO.
projetos equivalentes :10 plan­
tio de mais de 400 rnihõvs de
pés .de diferentes espécies fio,
restais. por intermédio do I ns­
tituto Brasileiro úJ Desenvol­
\ irnento Florestal. "O ío;nl
das pluntuções na ntual adrni­
nistraçâo - acenlllou _ re­

presenta oiro vêzes o pl;'nlitl
efetuado a1é :1 cri:lciio dnouc'e
Instituto. em 1967":

-

Depois de enfatizar li neces­
sidade do reflorestamento, alu­
diu tt Rcsoluçào nr. "J7, do Bun­
":0 Central, que permitirá apli­
cação mais racional dos re­

cursas dest in.ulris, a onerucões
típicas de crédito rural.

Em Curitiba

Os festejos do "Dia da Ar­
\Ore" em Curit iba inici::r�llJ-se
com chuva, depois de l'ma das
llnis longas e severns es i:l.'!ens
j,i regislnldas llOS úllimos anos.

H:\ dois dias chove na cal)ital
pal:'nae'1se. baixando a temp.::­
ratura, que cSl,i entre 15 e lO
gr:lUS. •

Nas escola, públicas d� Es­
tatl::> pro..:eJe-se a leitura da
mer.sagem do d:,
Agricullura, a d:l

Em Belo Horizonte lin:ral11
início lIS cumcmon,ções da Se­
mana Florcst:ll. sob o palrod

-,nio do Ins:iluto Estadual de
F!orestas_ qu:mdo o Governa­
dor Israel Pinheiro presidiu,
no Palácio das Artes, a (lber­
lunl da expo�ição fiareslal que
tem por ohjetiviJ desperla�', o

interésse em tôrno (h) n:flo­
reslamcnto, da piscicultura, da
fauna c da flora. Uma das
alfm;:ões dessa cxposiçiio é a

coleeão de ovos de animais sil­
vestres, de propriedade do Sr.
Adolfo Andrade, avaliad� em

1 (J() mil cruzeiros novos.

A e;,pusição. cooslituída de
nu JllCrO:it)s "slilnlb"� flCilflí
aberta ao público até o dia 29.
Ao me,mo lcmpo divelsus so­

lenidades comemoraliv,ls mar­

C;1l11 o início da Semana Flo­
n;sta! no interior do E�tado.

FULMINADO
O BANDIDO
RECIFE,23 (ASAP) - De­

pois de três longos dias m­

teiramente dedicados a bat:­
das pelos arredores do munJ­

cÍpio de Panelas, a PolICia
Militar encontrou e fuzilou

hoje o louco assassino Jose

Venâncio, responsável pela
morte de dois soldados do

clestacamento local e autor
de ferimentos em várias pe�­
soas O criminoso achava-se
reeoihido na cadeia da cida­

de e depois dos homicídios I'!�
lá escapou, armado de fuzll
e bastante muni"ão. Na bm­

ca foram empregadOS 50 :001-

dados, além de cinco caes

rastreadores.

FPlNCENTON. Estadns ;Unidos, íUP-I) - Os Esta­
(los Unidos deveriam enviar 100 mil soldadl's à Ale­

manha Ocidental e u"!pois dizer aos sovíêttcos : "N:ro
nos retiraremos ate qUe vocês saiam da Ch(;('osloy!i,

qÚia ", Esta é a sugesti'f,O do díplcmata e professor Geor­
ge I{ennau, considerando a maior autoridade 'norte
americana em questões comunistas.

Kcnnan. ex-embaixador nor­

te-americano em Moscou e

Belgrado. que se retirou do

serviço diplorn.uico em 1963.

dedicando-se desde então ao

ensino no Instituto de Altos

Estudos de Princeton. não
acredita que tenha havido uma

melhora nas relações entre o

Leste c o Oeste: "Simplesmen­
te não existe uma mrnosfera
'de cooperação com os sovié­
ricos. O método de eonspira­
çüo que êlcs ímroduziram nas

relações diplomáticas não P,)­
d,: cria!' tal :ltl11osfer,,".

Ainda é Pouco

que al-

Fraqueza Interna

Kennan, que servia na em­

baixada dos Estados Ullidos
cm Praga, em f'93H_ roi tô e­

lIlunha ocular da o\:upaçfw da

Checoslováquia pelos nazi,las,
No prefácio de seu re�cnl,: li-
vro - "Desde Praga. ckp"i:,

de l\1ullich" - êle diz que rc­

curd'lva () OCOI'I ido há 30 ,mus,
"a fim de ill1strar o público
moderno sôhre o terrível e fú­
Iii esforço de um povo ell1 do­
minar outro, pi�oteallllo os seus

sentimentos nacion,Iis". Agora.
Kennan acha que o esfôrço
"terrível e fútil" dos nazi'las
foi imitado pelos :lgress"rcs
soviéticos.
"05 ru%o:; - afirmou -

CASA -R9'YAL S/A

PECAS
�

CHEVROLET

POR QUE APóIA CASTRO A
INTERVENCÃO SOVIÉTICA

"'"

l\lIAl\U (US1Sl - "Cada
PO\'o e cada nação tem sua

própl'ja forma de fazer sua

revolução; cada pºyo e cada
nacão têm sua própria for­
má de interprebr aS idéias
revolucionárias" .

Esta declaração, {,'iü> pele
Primeiro Ministro Fidel Cas­
tro em discurso COllwmora­

tiv� do 150. aniversário de
seu Movi'mento de �i) de ju­
lho, foi, de modo ger�l. �n­
terprctada como um nóv) ln­
dício da detenninaçãa de Cu­
ha de afirmar sua intlelwn­
dêneia do grupo soviético.
1 'ta-se de uma Jl ensagcm

que o lider cuban'l sublinhou
no passado, sempre nlnnu ve­

lada referencia a <;�las diSpU­
tas ideológicas eum >JS regi­
mes ortodoxos da Europa
Oriental,
Por consegui,nte, a inclu­

são de Fidel Castro entre (;S

poucos que apoiaram a re­

cente invasão da 'l'l'heco-Es­
lováquia pelas t!'<Jpas dOF

paí�es do Pacto de Varsóvia
parCl!e. pelo me!lO�, um tan­
to ou quanto in�onsistenw.
Falando em Havana, pela

Hócle Nacional de Rádio e

'l'clcvi:;ão anunciou sp.u apoio
incoJl(licional à 1l1vasãJ c a

flefendeu como uma llc(!cssi­
da(lc "incvitavcl", a fim de

impedir que os tl!hCCtlS se

dcixas!-iem arrastar para o ca­

pitalismo.
Em suas declarações, }<'idI'I

Castro foi além d:::s tentati­
vas du bloco soviP.tico para
justificar a agressão, eobcan­
de o Partido Cmllunista Cu­
bano em conh'a-oposkão
com os Partidos CmllUnistéls
ocidentais c ainda r,om um

importante setor do pOV1l cu­
bano_
"Dizer que a' sobe�'ani::t do

Estado Tcheco não foi vicIa­
da seria uma ficçã::l e uma

mentira" - afirmou Fidel
Castro - "A vil)lação foi
flagrante. Do ponto de vista
jurídico, não pode justificar

Ee. Isto está claro., ,"
Acrescentou <lne, "inclusi­

ve quando se dôlam 1.ais �i­
reitos como o da �Lll)erama,
nosso pensamento é '-Iue são
de muito maior irüporlân::ia
os direito do l\iIovÍlnent,) Re­
voludonári:o Mundial (comu­
nista) , , .. ,

Por que Fidel Ca:st:·o /:ie

contradiz em público e nega

...aos tchecos o mesmo dit'ci�o
de autodeterminação 'lue tao

ardentemente recl:mw pa�a
si? A resposta é óbvia: Seu

próprio interêsse_
Anoiando êsse Donto de

Yist; maquia\'éli"o. n.ão e.:'t:í
o Primeiro lVIinisIl'O Cubano
defender seu aliado soviétic0
mas buscando a 8l!citação.
entre os regimes comuJ'tot"."
ortodoxos, de sua politica be­
Bca de agressão armada c

guerra de guerrilha�.
Observou, a respeito, que

"os acontecimento n::! Tche­
co-Eslováquia (a lm-asão ar­

madal só sen'cm para elJ)l­

firmar o acêrto ,le nossa po­
sição e a tese de que nO.8sa
]'evoluciio e nosso partida
estão río caminho c�rt\)".

,

O ditador eUb'lIlO Lambem

pediU a seus colegas ,ia Pac­

t{) de Varsóvia quP "ctei�cl!l
de apoiar os elementos dll'('�­
tistas, rcfOl'misl't5, !iubmet!­
dos e conciliadores" da Ame­

rica Latina. Isto !':,flete a

sua desaprovação dn_:; �rogra­
mas ciP ajuda eCOl!OfiliCI e

{:ultnral que_ atmümenti!, eS·

tão pondo e111 práHea no 1:1_c-
mistério Ocidcntcll a UllHlO

Soviética e seus satélites da

Europa Oriental.
O resultado d'l e51t'alégL-l

de Fidel Castro é, no momen­

io, apenas conjctpla. Resta
ver se lhe chcga-:a a prõS:lr o

apeio que vem d,mdtl tom

tanto entusiasmo á inlerven­
cão soviética. Seria mUlto in­

teressante ver ::0010 reagiria
o ditador cubano, se as divi­
sões soviéticas marthassl�m
sôbl'c Havana.

não intervieram 'na Checuslo­
vúquia para restabelecer o

equilíbrio mititar. tnrei vieram
levados pela sua fraqueza in­
terna, Para êles, quando um

reuirne comunista cv olui corno
o -regime checoslovaco estuvu

evoluindo. a intervenção não
,�'"\"fr:lria as rccrus elo jôgo.
Não havia desafio algum ao

Pacto de Varsóvia, Não hnv la
lenta' iva de de-rub-» o regi­
me comunista da Chccoslrwá­
quia. Não havia interferência
do Ocidente. E o simples furo
de unI regin1e comunbla evo­

luir ligeiramente ,para maior
liberdade, sob \I pres(ÍIO tia

Vítima
gora é

Mulher (;
I
I
1

f
SãO PAULO, 23 (ASAPl

Ultimamente. tant{) na pra­
ça de São Paulo como na da
Guanabara e outros eentros
do País, os assaltos e roubos s
de motoristas de taxi vem �

sucedendo-se num crescente i
a!'sustador, enquanto as au- �.toridades con.;,nuam estu-

�

dando e planejandos meios F
de conter êsses tipos de rou- f
bo. Na madrugada de hoj�

tftem São Paulo, no entanto"
ocorreu o primeiro assalto a

motorista do sexo femin1l10. I
Trata-se de RaÍmunda Bar- r
JYJ5a Santos, com 29 anos de

idade, que quando ilirigia 'leu

auto conduzindo cinco pa:5-
S,1 geiros, sendo três homens e

duas mulheres diante da 1l1]-

ra de revólver�s que lhe a­

pontavam os passageiros, foi
imobilizada e roubada na im­

portância de 60 cruzeiros no­

vO:;, Após a consumação do

a:salto, os Iadl'õe.s,: amea-·

cando Raimunda Barbosa

Santos para que nada ten­

tasse no sentido de 1>erse­
guí-)os pois correria o 1'1seo

da própria vida, fugiram.
confundindo-se com a noite.
A vítima logo após recupe­
rar-se do' pI<imeiro susto, di­

rigiu-se à Delegacia ma!,:;:­
próxima onde apresentou '1

queixa competente.

pnJ_prla opiaião pÇlblic:� de seu

país. não bustaria P':':" 'uh­

vertei o equilíbrio l11'!J':lf na

Europa".

Que Fo:zcr ?

·'0 que devcrfumos fazer ago­

ra? - pergunta Kcnnan; "Tal­
vez enviar 100 mil homens '1
Alemanha Ocidental c dizer
;jüS russos: "�fio nos retir.rrc­

mos, ;tll? que vocês saiam li:!

Checoslováquia A difkulJadc
está também em que não ofe­
recemos estímulo àqueles ele­
mentes nu União SO\ iéika que
jamais acolheram com ,,:(r'j­
do a idéia de enviar 30l) ou

4()() mil homens para invadir
a Checoslováquia c que urhcz

pretendam agor a modif''car
essa política, Os Estados Uni­
dos esii\ eram paralisados �111

1956. durante o ]e\ ante nún­

garo. e estão parali"ad(1� tlgo­
r;1 na crise checoslovaca. P:)I'­
que, infelizmente. no�s:: atcn­

do está voltada para crise, em

ôutf:!S partes do lllundo",

Luta Intem�

"Há um ano - pro,sc.',!u_íu
- se me perguntasem se (''.I�­
tia O perigo de os so .'iêtico'"
alentados pela atitude pl!�siv,1
do Od<.!entc. ameaçarem, a Eu­

ropa Ocidental, eu teria res­

pondido: claro que nft!'_ ,\go­
ra niio sei, A recente �ondut'l
d�s russos nãc foi racion;I1, O

episódio dt! Chccoslovúquia :le­
ve ser o reflexo de [lOJa cuno­

sa luta interna na UI:lilo So­

viética. Afinal, os russos nada
ganharam. Seguramente. rin-

1mém que considere com se­

riedade as relações exlCl joree,

da União Soviética pode ler

tornado semelhante dcciAiv,
Não po"o conceber que tr­

Ilha sido uma deci"io devida­
mente preparada pela hier_ar-
quia soviética. Deve tcr �!'io

obra de ahurna facç30 que. [l"

que parece, ocupava llJoment:i­
neamente uma po�,içã[J que lhe
aos demais, Há evidências de

riv:.llidade entre diversas fac­

permitia impôr n sua vontade
cões na União Soviética e �us­

�,eito muito da influ,ência da

política secreta, apolatla. l:or
parle do" oficiais do E�t'rl'lt�)
e <lltos funcionáriDs do Parll­

do".

"Stalin - lembruu Kenm1ll
- foi mais nrudcnte em 1948

e teve e scn�atez �ufiL-j":'nte 1'�-

'"Ta -rceonhecer-tluc""-t .f-ôrl';(l tlcl('
é o bastante, Sabia que niio

havia altern:.ltiva para a lidc­
ranca el,muni"ta iugoslava e

que seria inútil tentar <,ubsti­
tuir Tito, Stalin era ',en�a(O

demais para lentar derrub,lf
LJJ11 rcninlc ]1:-ira o qual não

ha\ i� �lternativn, precisamen­
te COfllO 0& rnssos ngol a n:tO

-têm alternaliva na Cllc!:oslo­

váquia'1.

TR.l\_TAM�NTO
ORTOPEDICO
LONDRES IBNSI - Mi­

lhares de doentes que pre­
cisam de suportes para o

pescoço, braçadeiras corpo­
rais � sapatos especiais - e

mes;l1o pernas ou músculo,;

artificiais em seguida a a­

cidentes - estão sendo tra­

tados nos hospitais britâni­

cos com um nõyo material,

que tem aplicação também
no tratamento da lepra.

Trata-se de uma espuma
de pOliteno de baixa denSI­

dade que, tratada com ni­

tlOgênio, transforma-se em

substância celular muito lp­

\'e _
Inventada originária­

mente com matelial para
recheio de poltronas, verifi­
eOll-se no Royal Natlonal

Orthopaedic Hospital. de

Sanmore, Londres, que 'l.

mesma pO-5suia a combinação
exata de leveza e resistência

que a tornava de valor ina­

preciável na cirurgia ortope­
dica.

,

Hã mais de um ano, todo
os tipos de apar-ell1os, vem

sendo fabricadps com o ma:­

terial, variando de sandália,

moldadas que permitem ao::.

artritlCos caminhar perfeita­
mente a ombros artificiaIs

completos para substituir a­

queles removidos por Clrur­

gia.
O material amolece à tem­

peratura de 140 graus cen­

tigrados. Para transforma-lo
em aparelho, basta aquece­
lo e em seguida, moldá-lo
de a'cõrdo com as medidas
do doente. A maioria dos
aparelhos pode ser constrUl­
da em questão da mll1utos.­
O material mantém perma­
nentemente a forma, elimi­
nando as pesadas e incol'for­
tãveis armações de aço, cou­

ro, e plástico duro, usados a­

té agora,

Construc,iio no

Próprio Hospl! 01

utilizando o material, (I

hospital pode organizar sua

propria linha de prOdUÇi'ill,
precisando apenas de um for­
no, urna faca afiada e um

esmeril. O material é trans­
parentes aos raios-x, o que
permite o exame sem neces­

sidade de removê-lo. Pode-

se perfurá -1,0 também para
evitar o suor e, como boia,
a fisioterapIa em piscmas o

deixa inalterado.
Dois hospitais em Londre"

e um em Birmingllam ja

possuem oficinas próprlas e

o material vem sendo usado
também na Dinamarca, Ho­

landa e Bélgica.
Outros países c_emonstra­

ram maior interêsse pelo
emprêgo do Iuaterial no t.ra­

tamento da lepra Os lepro­
sos, como se sabe, não tê!-ll
tato nos pés, e, C01110 nao

podem andar corretamente,
vivem se ferindo contlllua­

mente. Sandálias leves fCl­

tas do material, contudo, po­
dem corrigir a marcha e l'e­

duzir os riscos de ferimen­

tos. As suas potencialldades .

110 particular, serão demons­

tradas n{) IX congresso In­

ternacional de Leprologista::;.
realizar-se no Imperial Col­

lege, Londres, nq p_eriodo de

f�_:_d'
"'"nbm

; FAÇAM SEUS

ANúNCIOS
NESTE JORNAL

CRÉDITO
'CgRTADO
RIO (VA) - O nül!io de

70- emprêsas comele1ais e in­
dustriais que lU'lÍoraram ---­

seus preços sem aull)rizaçâu
prévia junto à C01\Et' í:)Í
suspenso e outras :?G deverao
ter a mesma penalid.1ne !lOS

próximos dias. A i'1[iJrmação
foi dada pelo Mi:listro ])el­
fim Neto, após despacho com

o Pre�idente da llspúblie:l,
No PalácJo das Lliranjplf')S

nfJrll10u fi Ministro da F8ZU1-
da que somente a agric:ultura
nâo sofrer[t resh-jr-iio crediti­
da dos órgãos oficiai" e se

beneficiará, ainda, cum os re­

cursos que fican'lú rlisponí­
veis dos cortcs à ind:'si:'i,l e

ao comércio. AU'l':;l.'entull
que. com esta medida. os pro­
dutores agrícolas terão um
incentivo para obtt!r maion-s
níveis de produti.Yidade.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�''\'\\\\\'\'XB��(''\D�''\\\:I''''��s�'\''�c�\\.�'\a�\\;'a''''l Blumenau e o TurisRio
Ui I'- � Não há lugar no mundo moder- 'Não precisávamos ainda da téc-

'� no que não seja' mutável, apesar nica: Blumenaú já era bela sem.� .

� das suas áridas condições- viven- .

que somássemos aos seus recursos

ama'r ,� ciais, em aprazível região. A técni- naturais as conseqüências natu-
"

Ca.rdoso � cá tudo nos propicia. Desertos são ruis de uma urbanizacão bem fei-:"",\\.",\\\\.,\,\\,\\\\.":""'\.,\""\.,,,",,\,,,,,\,\\\,""'\''\'\'''\� transformados em estacões bal- 'ta, d� 'ruas limpas �'residênCias
, neáriàs. Nos pólos expedições pes-' graciosas. Já era bela sem que al-
quisam, em meio a todos os con- . guém houvesse pensado em cons-
fôrtos, regiões até hoje inacessíveis truir uma avenida contornando o

.e ignoradas. Nos mares constroem- rio ItajaÍ. Já era bela antes que
sé ilhas flutuantes. E em breve os' seus cem mil habitantes exi-
poucas décadas, haverão turistaI gissem melhores praças, melhores
em férias, na Lua e no fundo dos restaurantes, melhores diversões.
mares. Ovhorném habitará as mais Jú era bela antes que se pudesse.

inóspitas regiões, transformando- admirá-la do alto do restaurante
as, .como que por encanto, em do morro do Aipim, antes que se

aprazíveis e românticas comuni- remodelasse a Praça Dr. Blumenau
dades. Tudo graças aos seus 'arii- . e antes que se rasgassem estas no-
fícios. :'.

.

." '... "

' :

.

. .

'.' vas e belas avenidas que p0l1CO a
Ó, l\I.as nêste presente .de esturiefa- .pouco nos dão uma nova cidade.
çr;o Ij,1: ainda modestas rnodalida- Já era bela antes que covitósse-
des de tirrismc. Hágente ainda que mos:fazl'-la uma atração turística,
l"rcferf' r'lf>)ic;"r-se. C0m 3"; 'rrraÓ1S mais' um repouso aos olhos dos
da, própria Terra; esquecida.' in- nossos irmãos brasileiros.
constante e voluntuósa.: Restam- Imaginem flgora tudo quanto OS'
lhes ainda inúmeros e belos recan'' turistas e nós 'mesmos oodere-nos
tos n30 explorados.'.

. usufruir, nesta nova, bela e dinã-
.Vejam em n()ssa éidade. mica Blumenau!

ÁRIES - Novas peis�ectivas de sucesso 1)O':�er�o sur-
·

gir nó decorrer das 'próximas horas, vindo �lterar t�:'
dos os programas que ..tenha feito antertormente, Os

assuntos de ordem sentimental serão favcrtcidcs.

TO'URO NO· período 'd� manhã você poderá ev�tftr
... discussões com pessoas de temperamento ímpulstvo,

pois correria Oi risco de pão conseguir os desejados ob­

•. jetiVos: Por outro lado, dia ,favorece.o amor.

G:í!iMEOS -r-r- Como nativo de Gêmeos; noíe terá plenas·
possibilidades de conseguír o que. deseja, tanto_ pe�o
'esfôrço próprio como pela .mfluencra e colaboração ne

amigos, Noticias agradáveía pelo correio.

CÂNCER - Têrça-feira em.que deverá pôr .em prátt­
.ca suas melhores idéias. O contato com natrvos e. na­

..... , Uvas de escorpião e Peixes lhe tra:_a recom�enl'as ime-

'dia tas e futuras. Terá.a, colaboraçao de amigos.

�EÂO - Suas convicções e idéias or�ginais. estarão

.sondo .ravorecídas no decorrer desta terça-fclT�, e dO,S
próximos dias. O auxílio que�estender a uma pessoa

· nascida: em .Libra podera ser compensador.

'. VIRGEM"":':' Tódas as pqsstbilldades de. pxito lhe. se
'mo fáctlitadas nesta têrçar-feira, espeClalirnente pelo
contato pessoal que. manter com as pessoas que lhe

seja'ln importantes. Felicidade amorcsa.

,

'LiBRA _. Como nativo 'de Libra, é certo q�1{:� o sot t'1l1
.

sua Primeira Casa Astral deverá favorece-lo ampla­
n:iéri.t.e, agora, multo em especial se ?e�tence ao prr­

iüéiro decanato dêste sigl'l.Q' Seja objetívo em tudo ,

�: :;. :'
. �

'ESCÓR,PIÁO - Uma novidade ou surprêsa feliz pode­
rá vir alterar bastante �uas perspectívaa.e nlanos para

novas atividades, bem corrio os contatos pessoais que

tem em mente. Seja mais firme nos propósitos. '�'.

SAGITÁRIO"":::' Quaisquer novidades que !'nsS;lrrl sllr,�
gir no decorrer das próximas ho�as deverao ser cons:·
deradas com ínterêsse e perspectrvas do que :ppde.ra

,

.

ccorrer em breve futuro. Notícias por telefonr:ma ..

CAPRICóRNIO � S.endo objetivo e prático sob to�os
OS aspectos, terá hoje um .dia, feliz e pleno d,e .n:·all'!3'

,., • éões, Dois o seu otimismO e flfmeza de proposItos se­

. rão admirados pelos demais. Não perca tpmpo.

" ,; ',:
.•.. ÀQUARIO - Tenha confjança em si.e saiba demons­

.

,:.trár· aos demais o que pretende realizar. O RUCP.'iSO·· 1>0-
i f. (i<>r:í.· p.pr totaLno amor e na vida familiar, Not:cias e

novidades deverão surgir em seu beneficio.
·

PEIXES - Adote uma disposição firme e otimista, ,a
'fim de sobrepujar tõdas as dificuldades reai.'l e ap3;­
, rentes. Se é escritor .Ol'ador ou jornalista, alcançara
.sucesso· através do q�e di�ser ou escrever,

.

.

_!

1.'

ANDRÉ l\IARTINS'
Distribuidor d(Js Afamados Casimirds

"NOBIS"
fabr'l da melhor' Casimira do "

.

" \ Brasil
'V�ndas.'porAtacadó e Varejo

Rua 15 de I'lovembro,' 975 - Cx. Postal,
388.- BLUMENAU

.

"'� ,'_

,LOJAS ZADROZNY. S I A
': �. ;··-C,'U1l1ÉRCIf1''E·.ItEPU:ESENT1\ÇOES

BLUMENATI - SC

16,00 - Seriado
16,15 _ Roger Ramjet
16,20 -,- Vamos. Desenhar?
16,35' - Anjos' do . Espaço
16,40 - Os HercuIoid�s
17,{l5 - Tevelândia.

. : ; 18,15 - Arttônio Maria.
.11.8;55 - Atulllidades Esportivas
19,00,- Telenotícias M. 'Cimo
19,20 � A Gra,ide Chance
21.00 _:_ Os blvasores ..

22,05 - O Tempo
.

22,m - Diário de um Repórter
22,15 -,- Jornal da ,Noite
22.40 - Futebol

.

�4,CO -, DP l\Ianchetes

"

".

"BLUE", DA, PARAM,OUNT, ,A
SER EXIBIDO AINDA ÊSTE"

'.' .

";--

l\'IÊS EM NOVA YORK
�. :.

ÍlBlué,·o western de drama e aventúm da ,Para-,
mount Pj,ctures, será lançado ainda êste mês em No­
va York;' Estl'elàdó�,por 'Terent:e stamp, Joanna Pet-

.' '" tet, Karl Malden e Ricardo Montalban retratando Or-

,��:�Y;',;' 'té.ga, o filme tein a'sua estréia mundial marcada para
w,,f:"J,,,' :'€sta;: Senlana em Salt,'Lake 'City - JJtah�

, Uma produção Kettledrum em Panavision e Tech­
üicolor, "Blue" foi prOdUZida por Judd Eernarrl e ,;[i:.
�vin Winkler, com direcão, de Sílvio Narizzano e :rotei":'

,

ro de R,onald Cohen' e "Meade Roberts.
" ,

',' ,Stamp tem ,o papertítulo, representando um ,r:1-
" paz que tem que escolher �ntre' dois tipos de vida ,in"

:, ·"-compatíveis. 'Americano de ,nascim�nto, mas criUdo pflr '

lbandidos mexicanos, Blue chega a um póritb c.t'cisivo
de sua vida pessoal dépois de um assalto a uma aldeia
do Texas. Joahna P'ettet faz o papel da moça que 'o

·Protege, e Karl Malden o de paí dela. Montalban é () �.
',' '

.
'" pai adotivo de Blue e o chefe Çlos bandidos. I

" '.' A lnúsica de "Blue", fcii composta por Mànos Had·, i: : jidakis, premiado pela Academia de HoIIYW')()d, e á
", �,'

�rodutora aS90ciada do filme' é Patrícia Casey.. .

-
.

(��
/;

;" .. '

-'

CTN'F] RT.JTMENA.U
HOJE- Dia 24 ..,...:Tên;:a.feir:j. às 20 hs.
Um "westeril" realmente, gigantesl:o!
Guy Madison, :Mônica Randall, Vid:!l Mo-
lina, em ,,'"

,
'

'

Os Cinco Gigcmtes

3.milhões ,de,
.

desportistas
usam

. .

"

-OMEGA'

.
" .

S.A. lncl.:·,&· Com. 'Concórdia
.

; .

.

'.. � I .

·"SA:'DIA'·-

1" ".: •• • � •

I
Se ainda não, conhece o Sea·
master, sáiba que sua vez·chegou.
Com oU' sem calendario, Imper�
meavel. resiste ã pres::;ão sub·
marina até 60 ri1, e é de extrema
precisão.' Modelos autornático e
de �corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aco inoxidável.
E nosso plano 'especiaL de paga·

..mente taeilita'à sua,·compra.

FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schra'dct, 999. ,

..

J'�',Fone: 1275-,-

PREFIRA: SEMPRE FRANGUINHOS DA

"S·'·A, D' I A'"
- :,"

..

Conce!>sionário autorl·
zado: da,'OMEGA E,
T!SSOT

RELOJOARIA
,

SqiWÁBE
de'Oswaldo ScMvabe ,

Düas lojas para' me·
lhor . servir
Rua' 15 de novembro,
'770 ..:._, A MODERN4,
Rua 15' de �novembru,
828 ,--' . A -TRADICIO,

, NAL

VOC,E . SABIA•••

Música;conta�iante com eletrofones PHIÚPS.
, É a fideUqade 'de som que O exclusivo cabeçote
. de cerâmiCa; proporciona: a· sensação de que a

própria orques�ra, está a seu lado. . ...
. , ,Os elet:rofones'Philips são portáteis, leves e

.·.transistorizados •.
Funcionam :dom pilhas e rêde elétrica.

3 modelos à suá escolha. G

. Vendas em sUltves prestações mensais.

GRÁTIS
1 Volkswagen ),968 � O km., e, hoa viagem.

S U ,Â L I' V R A R I A
Foto :;_,.. 'cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAtT

'. RÁDIO CLUBE DE
BLUMENAU A

"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAí
'

" ,

..

CINE BUSCH AGUARDEl\I FUTURAS

POR: ,UM MOMENTO DE AMOR

..

INSTALAÇõES DO

Easlmam:olor - 18 ,anos .... '

Êles eram cinco e tinham seus revólveres
inquietos! Sôbre o cadável de Jim, OS

. CINCO GIGANTES DO TEXAS
'ram vingar sua mort,c!

. ,

Vocês nunca viram' 5 ·homep.s tão
cklldos e rápidos no 'gatilho como.
.ClNCO GlGANTES DO TEXAS!.

Cíne Busch

Cine Mogk
,

Bairro de ItoupavaNorte

. FOTO DIETZ apresenta -

C/ORDE:

------���_.------

Linns e Campanba em. Tlmbó
Visando o auxílio aos menores desvalidos, o Lioris CÍube de Timbó

Ianca meritória campanha filantrópica' naquele progressista município.
o Clube de serviço, com esta iniciativa, ratifica uma vez mais os bons·

préstimos que sempre dedicou a quase centenário município de 'I'imbó.
Será no dia 19 de outubro a realização do monumental '."Baile do

Chopp", na SRC Timbó, corn.u fína lidade de arrecadar .fundós. que,re­
verterão em/benefício dos menores desvalidos. Conclamamos e apelamos
ao povo timboense para que colaborem com o movimento, sem dúvida
qualquer, elogiável e altruísta, l

CARNAVAL

_.' •• ..JL. •••_._
···N····

GAúCHO

I

No Balneário de Camboriú o carnaval
está na ordem do dia. Despertando bastan­
te íruerêsse a contratação de Joel .de Al­

meida, "o magrinho elétrico" da Rádio Tu­

py de São Paulo, que virá animar os fes­
tejos ·carnavalescos êste ano na mais bela

praia sul-brasileira. Segundo nossa repor­
tagem apurou, Joel estará inclusive trans­

mitindo as noitadas do Reinado de Mômo,
p�ra a Tupy, que desta forma acompanha­
rá de perto o nosso carnaval.

ILA, NIVER

Bom amigo Souza Filho' colhido em

flagrante pel� colunista no preparo de um

[saboroso churrasco no domingo que pas­
sou. A churrasqueira "week-end"

.

agora
não descansa mais. Aos domingos é praxe, .

dias de semana, vez ou outra.
E por falar em churrasco., um convite

"delicioso" do DepartamerilO de I carro do

Carlos Gomes, convidando para um jan­
tar amanhã na Palmital, É uma forma de

agradecer os prés.irnos que a imprensa
dispensou ao Festival do Teatro Amador,
que se desenrola em nossa cidade até 29.

No domingo que passou, 'colheu mar­

garida a senhorita lia Zadrozny, fima. do
casal Sr. e Sra. Dr. Carlos Curt (Asta)
Zadrozny. Mais um ano de graça para a

sÍmpaiica filha do Sr. Prefeito' Municipal.
Recebeu muitos prcsenles.

Nosso abraço de felicitações.

L 1ST A

Conforme nosso serviço de pesquisa, es­

tá pronta para ser apresentada a socie­
dade blumenauense a relacão dos "Dez
Mais do Comércio". A Tipografia Cente­
nário está imprimindo os convites que se­

rão distribuidos a partir de 29 do corrente.

O Baile será no Carlos Gumes, em 26 de
ouiubro próximo, contando com a parte
musical da Orquestra de Lindolfo .

POMERODE

Aconteceu com muito brilhanlismo na·

sociedade pomerodense o Baile. d�s D()bs,
no sábado que passou., A elegânci3 e he­
leza das meninas-môcas a nota alta da nOI­

tada de gala, que fof esconlda musicalmen-
te pela orqueStra "Guaíba Show" da Ca­

pital gaúcha,

ARI E SílVIA
Na tarde, de sábado. muito bonita, o

enlace matrimonial dos jovens Ari Zuege
e Silvia Rch, na Igreja Evangélica' de Itou­

pava Sêca. Após, a recepção aos convi·
dados no clube Salto do Norte. Uma fes­
ta animada, que tivemos oc�sião. de re!!is�
Irar. Muito chopp e músicas alegres. En�
tre os presentes o casal S,. e' Sra. Augus­
tinho Schramm. Aos recém-casados nosso

afetuqso abraço de muÍtas fellcidades e \Im
"happy future".

COLIGADAS

ENCERRAMENTO

Termina em 29 do corrente o "IV Fes­
lival do Teatro Amador", com um !Jrogra­
ma especial. O "end" será aptesentado por
Donato Rumos e o colunista. lnduidas

peças musicais com Jorge Hartke. Rufino
Régis, Hubert Geyer, Christa· Grempel. e

dancas com Mara Probst. O terno "Pierre
Cardin" está sendo confeccionado pela Ca­
pri. pois para uma ocasião importante,
bem vestir.

NOS CLUBES

Bastante movimentada a vida social nns

clubes neste final de semana 'passado, No
Jpiranga, o baile social do Hermácia, quan·
do· a eleicão da Rainha do clube qU;! con­

grega os 'funconários de Hermes Macedo.
Até o momento em que estava sendo envia­
da a coluna para as oficinas, não tínhamos
ainda o resultado. Voltaremos com deta­
lhes. No Concórdia uma animada noitada
com o conjunto de Riga no "Baile da Pri­
mavera". Idem no Centenário da Garcia
com.;1 Orquestra de Erinho,

Dia 5 de outubro teremos o "B:lÍ1e do
Ha'vaí", uma promoção dos Contadorandos
de 68 do Colégio Santo Antônio, Local,
C:>rlos Gomes. Orquestra de Erinho.
Em 12 de outubro, o Tabajara Tênis Clu·

be presenteará seus associados com muito
ch"lpp. Será o "Bllile do Chopp", Banda
Tiroleza de Rio Negro .

Dia 26 de outubro, "Os Dez Mais do
Comércio" no Carlos Gomes. Traje é pas·
seio c:ompleto. Orquestra de Lindolfo. '

Dia 9 de novembro no Carlos Gomes.
"Baile da V FAMOSC" com a espetacular
Orquestra de Valdir Calmon. Traje - gala.

Dia 14 de novembro, apresentação à so­

ciedade blumenauense das Debutantes do

T,'bajara, em baile de gala em sua sede
social.

TEATRO

Hoje tem teatro no Carlos Gomes. Em
prosseguimento ao Festival do Teatro Ama·
dor, o drama em 3 atos de Aparecida de
Cesar e Guiomar Pimenta - "Maria He­
lena", com o Grêmio Estudantil José V.
Côrte de Blumenau.

.

VISITA

Em nossa redação, recebemos a inespe­
rada visita do Sr. Ingo Heríng, que velO

trazer novidades da V FAMOSC. Gostou
das novas instalações. Agradecemos a dis­
tinção.

Em regozijo ao "Dia do Radiali,ta". a

Direção da� Emissoras Coligadas marcnm

para amanhã 11m festinha para selfs fun­
cionários e colaboradores no Centro Cam·
pestre do SESC, n� SC-23, Dllranl� ii tarde
jogos de diversas modalidades, à· noite 'um
jantar. Festejos de confraternização. �

SÃO BENTO

Grandes os Festejos do 95Q .aniversano
de São Bento do SuL No decorrer de sá­
bado e domingo uma, das maíores atra­

ções foi sem dúvida a 1'1- Feira Agro­
pecuária e Industrial. A presença' do Go­
vernador Ivo Silveira na abertúra solene
das festividades. O Baile das Déblltantes
no sábado foi O acontecimento social de
maior relevância daquela ·cidade. Aviões
da FAB realizaram revoadas e acrobacias.
Um evento digno de elogios.: Ao povo
sam-bentense e a seu Prefeito 'Sr. Otair
Beeker, nosso abraço de felíciiaçóes.
Nerval Pereira e Arinor Frühsti\ck de

"A NOTÍCL<\" almoçaram em. éo�pa�hia
do Governador Ivo Silveira e Prefeito Otair
Becker, no banquete ofidal em' homena­
gem ao Sr. Governadór..

AéRO CLUBE

Lançada a tômbola, com um Volks, do
Aéro Clube de Blumenati Em· exposieão
no centro da cidade, ao lado' dó 'c'arro úm
avião construída em lbirama.' com �otor
(Ja Volks. Chama muita atenção na (minze.
'Grandes são os festejos que <> Aéro" Clube
marcou para breve. Colaborem com êle.

FOTO DIETZ, NA RUA PAD'RE JACOBS

CINEATLAS
HOJE _ Têrca-Feira, às 20 hora...
Em última exibiçflo, com Arold Loy, na

maior coletânia de comédias da velha·
guurda, em

O LADO ALEGRE DA VIDA

Atenção! Preparem-se para fir noventa mi­

nutos sem parar. Pois estão de volta as

famosas comédias do tempo do Pastelão.

Um filme que deixará \'oc:ê rouco. de tanto

dar risadas no cinema. Um programa pa­

ra você e sua família. O LADO ALEGRE
DA VIDA. - Esqueça os seus problemus
e vá assiSlir êsle filme.
Amanhã -

•

1
: �'l"'(J"'�1"��"'7!"''';''7''!' '! � �::"�'''!'''r:r'Y,

"DOIS
.

AGENTES CRETISSTMOS"
Em CinemascopeColor

HOJE - Dia 24 .,;_;_ Têrça-feira, às 20 hs.
Um drama de amor que tocará fundo o

seu' coracão! Jean Seberg, Hónor BJack­
mann; SC'an Garrison e Arthur Hill em

T5da. mulher tem seu momento de. fra­
.

"queza: Todo homem tem seu moniénto' de
desejo!·· Ei"los reunidos neste drama hu·

. mano e passional! POR: lJM MOMENTO
. DE AMOR.. a hi5iórÍa de um ericontro
casual com ,um estran.ho, de um arrebá­

,

tamento
.

de 'paixiío é
.

de duas inquietantes
e . comovedoras :·conSequências.

F.... .. ..

CINE IJAReIA
HOJE - i êrça-Felrâ,

.

às 20 hora,{
Ki�l, Morri, e Richard L10yd i"ny

Hércules, Sansão e Ulisses
em Técnicolor
Juntos os mais bravos entre os br:wos!

A téla nunca apresentou um espetáculo
de tanta fôrça. tanta bravura e tantlls
proezas fantásticas. Hércules. Sansão e
Ulisses ,_ um filme épico e fausfoso con.
l'mão a estória de 3 heróis fabulosos!
HOJE - Quarta-Feira, às 20 horas

Johnny Yumo
em Eas'm:mcólor
Johnny Ymna - o pistoleiro que o oes­

te j:lmais esql!eCeu ... e tão cedo não sairá
ele �ua memórial Johnny Yuma - sempre
destemido, sempre justo, com punhos de
ferro e um revólver na mão. conseguiu li­
vrar o oeste dos malfeitores que O infes­
tavam!
DOMINGO:
Franco Nero - em:

"DJANGO"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,'- -. BRASíLIA (V_A.) �,A CPI da Câmara .

"'que'tnvest'igou a político solaria! elo gQvêr�
'­

DO ópróvo'u relatório final, no quo! se afirma
,que.'se, torna ;urgente a definição dos órgãos

-,

't{!ci1'lcos quanto às parcelas componentes
do orcamento familiar, e a consequente re­

, YJsã� dos érit��ios até agora utiliz·jdos.

,: �:fii: Cor;:;is�aó conc!(.üu Que o salário real',:
m'édí� �6�: deve serinais�obtido de acôr'dc'

", cc>m 'a média dos 24 meses anteriores, por­
que: êsse critério "sôrrrente se justificava co­
+no, medido transitória, destinado o corrigir
:" ..... , ..�", �

-

"
.'

, d1storcoes ' . '.�
-

,."...
" .�J •

• .

,--'.-0 deplltacto- -PpiL'oco M'Jn·o- _

'·'-ro, dO i(.;f:óB'de São .rau'o,
· pi::esid�u �a G ....·:.l.· ,)ue 'an ú ..1

'o 're'aF'io do deputado Ga-

·
brtel Hermes, diL· ARENA ,,0

Pará; qíi" preconiza a ime­

diata 'eúcuçáo do princípio
tia

..

' participação dos traba­

'íhadoi'.es nos lucros da em­

presá. A eomíssão afirmou

··que o'r�iduo mnacíoneno e

· o, a(!içiànal de. prOdutividade

"são importantes ínovaçõcs
que devem ser mantidas, em
b.meríeío dos assalariados",
desde que não sejam utLLa�

-

dos como formula. eompcn-:
satoria de uma msufíciente

. correção monetária dos saíá-
, ,

rios.

Ponto de Partida
,

o relatório (ia CPI salien-

---I

..Repúb,lica ,dos Es.tados Unidos do 13m-;i!
.�"

CARTÕ,RIO DO C!V�L E CC�AÉRCiO

SERVENTUÁRHJ:
"'U�LSO�DGUERRE!RO - Escr!Võo

Cível e CómérCio - .. INDAIAL
Santo Coto ri na

do

o DOUTOR ARLINDO BE'FNA'"!l'T, .H'JZ, n'E

DIREITO, DA COMARCA DE lNOAIAL, ES­
TADO UE SANTA CATARINA. NA FORMA

., DlA: LEI; etc . . .

'

. _ FAZ SAB,ER, os que o presente edital de 1:;>,
- ,_'>pra-ça, virem, ou dêle conhecimento tiverem, ql�E:

.

o porteiro dos auditórios, dêste Juízo; trará à

público no dia 26/outubro/1968, ?-s IO,IJe !lnras, na
sala das audiências dêste Juízo. pregão de ven­

-da e arrematacão do bem l'lh,-,j"o clescrimiuatlo,
pf'norado à 'RODQFERRO CONSTRUTOR�'" RO­
DQ-FERROVIARIA LTDA., nos autos

.

da '"Ação
Executiva Que lhe move .ELIAS GU'fi'RIlETRO e si
mulher MARGARETE GUERREIRO, mb, nO 25?,1.,
que é o seg.ninte: Um (1) c"lmir'hiío com c"trreta

-

marca GMC, ano de fal'r'lC'lQão 1951. motor nO

&71161093, combustível (óleo crú) 8 cilindr8s, ca,-­

T'''C'fl''l,d;; 30 mil auilos, .-.,0 rl� rod"'H 18, certific�t­
·

. ,"é'lO' de nrní:n'ie-aiiCíf> nO -05?706, :waliado pela qpan­
tia ôe NCr$ 20,000,00 (vinte mil cru:::eirós novos),

.

i ,/\_s�im sérã -o .dito bem I-trtematado. a quem m:õ\;s
.

der f' n maior lance 'ofp'reCf'f nlf-m no nrfCO da

avaliação, 'no dia lecal e hora ?cima mp-'-'C'r,-rlftdOS.
E· para que . .chegue ao conhecimento pÚhllpo, se

P:ts!';ou êf'te edital que ser'; "'fixado no lugar f�e
c0stume dêste Juí'7.O e -publ'c'ldo pa, forma da
roei. Dado e passado nesta cidade de Indaial, aes

dezoito dias' do mês de setembro de mil noveCf:"n­
tos é SPS�Ici1t",- P. oito. F,]_ l'Tpl,,"n G-"P�TP;""I Es

. crivão "Ad-:Hoc", o datilografei e subscrevi.

ARI,l',\lUO p.�� ..r.'R'l'
Juiz (le Direito

..Emprêsas Reunidas. Ltda.

•

V1sÍl�do prOporCIOnar um transporte, rápido e segu­
io :Womm -que acelLa despachob J_jtl.ra aI:> sC!gLiw�es lu""­

, ", Udâdés: Campo' Alegre, São Bento do Sul. Rio i'lewinl-t,-,
·

-- Mll.fra, Itaiópolis, Paraguassu, Moema, Bom "luceRs(J_ Dr.
.'- PedrinhO-, Benedito Novo, 'I'irilbó, lI.:1aia., Blumenllu

,

.. Campo do TetJ.eilte, Areia Branca, Quitandinha, Mandi,_
-rimba. Cutitiba�- Papanduva, Major Vieira Três B'1rras

'!---:-. São.Mateus do Sul, Canuinhasi IrinnópoJis (VaJóes), Pôr-
'to ·Umà.c:i, União-_da Vitflrla, Pôrto Vitória, Bituruna_ Jan­

g:J,dà.; Passo da Gaiinha, Gene;ra) Carneiro, Horizol"tf',
Palmás, Renascença, Rincão -Torcido, CleveJándia, M.Il.­

riópolis, Pato' Branco: Vitorino. S!\J1tana. MarmplpirQ, !

!
'Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curitibanos, Sant.... Ce- i

.

cma, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Enc-rHz!- �
, lhada 'de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucaina do SUl, ..

- � ,Qanoas, Santa. Clara, Bom Retiro, Alfredo Wagner, T'l- 1
' ,--

quaras, Santo Amaro da Imper",t.riz, Palhoça, São Miguel I
__

l\,Iatos CC:J,sta, Calnion. Caçador, ,Rio cas Antas, Vide::"ll

110,
de Núvembro, Llbt.rata, Frajbnrgo, Tomerê; Pi!!l-Jeiro

.!'-Préto, Tangará, Treze Tiilas (Papuan)" Luzerna, Joaça-
.

' b!i, Cbapecó,·Ó-uata1Jl-bu, Caxaml:m Dom José. Aguas d�
.' Chapecó, São Carlos, Pratas, T.!J!11bOS, Palmitos, C'tibl

'i'
·lUqtieZa, 'lI40ndai; ltapiranga, Laju, lporã, lta.iubá. Cam- {,

-. plnaS, Descanso, São Miguel D'Oeste Guaraciaba, Sât. ,
. J.oSé do Cedro; Guamjá du Sul, Id"-IDar Sr.pl''":',ação. Diú- ,

-I
_'nt�b Cerqueira, ,Barracão, Alto da Serra, Tope da Sem." ,t, ',l?,ótto Espuma, Npva �rechim, Pinhalzinho, -Modêlo, Ma­
(l;'avilha, .Serr!!" Alta, E'>altinho, C!!,mpo' Erê. ,Palmassola, i
Vi'!Iflor 'da Serra Corunel VivIda, Cbo_pinzinho. São João La- �

, -":i:�ti.jeiràS, Palláiso, O-úaraniaçu; Sulina. C!I,Scável, \ 1'1'>,Bo-
'

; ;n'.l�, í::)aG ·_Roque; COXllha Rica, Bom Sucesso, São .loão, I
• .Belá_ ViSta., Sa,i,dades, Irai. Cunha Porá, Ilha Rert'Jnd'1, . �'

, Frederico WestfalIen, 'nés E'assos, Ten'?nte Portella, Snn- I"tO -Augusto, Ijuf, São João. Rede Ca)'Jelia_ Tunas; Santa
He1ena, Anchieta, Rom�lândia, Herval Velho_ Campos No- " t

, vos, Capi::tzal; _Santa Helena, JatJorá, Concórdia, Catar.- t
" dl!vas, Ponte Serrada, Corone!, Passas Maia, Agua Doce,
" ;RIO da VargelIl; Palmares, MaroUltas_ ,H!'!,nch'l Grqnti", l,.,Alto Bela Vista. Barra do Veedu, Volta Grande, M,,:me- �
,..litio Ramos, .;viàdutos, Gaurama. Erechím, .l<�axin!\! dos , -

,

Gl,ledes, Xámterê, xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo VI", \

Pa&;iR das ,Antas, São JoaqUim, Allita. Garibaldl. Abdon ;.,'BatlSJ;a;, UrupemalVCerro Negro, Urublei, Otacilio C0�t.. -

plinkraft, ,Arroio Trinta; SantlJ' AntÔllio, Salto Vt;>!OSO t
, -.{Càntu), -Herciliópolis" Anta: Gorda, São Ped"'J. Taolis"e ,
.Verde, Quilômfitro Trinta Maeitüra

'

, l

-
-

,
Barra Grande - Itapejara - GiraI 'Alto - Doll>

'I' '.- ..

Vizinhos -:- Sede Pinhal ___; Santa Lúcia - Sãu Va-
lentÍn - Nóva Concórdia � Rio do Mato - Alto Ve-
rê - Sede Verê - Agua.<> do Vefé - Verezinh{' - Sao

Jurge do Oeste __:_ Vista -Alegre - Campagnoni - Rlà
"Tuna _; Rio Verde - T.atetos ....:. Tracutingà - r,:r,.,r-

'.

-';-·Ciallópolis (P..io das Antas) .-,. Sánt.o Antonio - Rl{)

-Claro _:_ Pérola do Oeste - Planalto - Capanema -:­

São ·Luiz _c. Santa Clara __:.. P .M. i.upion -:--- S<lnta
'ROsa .c.:_ FlÔr da Serra (Medianeira) Jacutinga -

Arhperê . --,- Sarandi - Santa Isabé-l Reafeza
Marmelândia ::._ Leõnidas Marcju�s Enéas Mar-

- qués - Nova Esperança:- Salto Lontra - Nuva

.. '. pràta - vorá. - Sao Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado'Filho' - .

J3.l'dinópolis .

EM BLUMENAt" E FLORIANóPOLIS: Es.tllçõt'-S Ro-
doviárias.

.'

. .

para Curitiba, nõvo e ef!ciente serviço de des-

': pacho com entrega à domicilio.
'

na Agência: Rua 9 de Março,

líti
-ta em determinado trecho:
"Não são apenas as leis eco­

nomícas que devem reger a

formulação de uma políti�il.
-

salarial. A natureza alímr-n­

tar do salarto, sua, adequa ..

exigir, em nome' da ordrm

publica, que todos se dispo­
nham a limitar os seus inte­

resses em favor de uma .ge­
neral.zação do bem-estar '�_o­
cíal"

�ohr�car9a
O relatório sugeriu que

deverá ser feita um investi­

gaçâo urgente .para verificar
o que ocorre na substituição
da mão-de-obra, após os rea­

justamentos salariais, a f:m

de diminuir a sobrecarga
nas folhas de pagamento.

A CP! concluiu que a Ie­

gis'ação sôbre politica sala­
rial deve ser consolidada, in­
clusive as disposições espe-

ção necessaría a um

de sufíclencta em fase de nc­

cessídades econõmlcas e so­

ciais elementares do traoa­
Ihacor e de' sua ramí'ta, de­

ve.n; constituir' o ponto de

p�i:-t:'da de t-oda a programa­
ção governamental nesse se­

tor".
'

A segu.r, aürma: "Afo"a
as dificuldades no plano ex­

clusivamente economíco, e

tareia primordial do Esbrlv

o documento diz atnda que
a politica sa 'aríal posta Plú

execução a partir de 1'JG1
não se manteve LeI aos pro-

positos do plano de ação
econorníca do -g-Clv2rno. e._,­

pec alrnerite. quaruo á manu­
tenção do' poder a-!ujsiLvo

(;OS a"?a 'a :-iaclos
-

e da Stl,l

participação no produto
-

na­

cional ..

INGLÊSES APRIl\10R):;,.l\tl
OS TECID:OS DE LÃ

R'O (VA) - A presidênci-a
(h Pe trobr-;s cor firmou of'i­
cialrnente a' existência de pe­
tn,!eo na plataforma continen­
tal brusileira, com base nos re­

sultudos. parciais da perfura­
C�f) til' "'n poco localizado a

oito quilômetros da .cost:: ele
Scnône, c!iante da praia do.

Mosqueteiro, em Aracaju.
A perfuração se iniciou no

dia 14 de agôs�o último; de­

pois de terem sirio abandona­
dos por dificuldades mecâni­
cas trabalhos de outro poo q\le
es:ava �e"cto <tberto a peque­
na dis'fp'êÍa. e oue chegou �pe-
1"8< fi 305 metros.

Os trabalhos es'ão se'1co
ff�i os pela plataforma mó','el
de perfuracão "Virie_Qarron",.
contratada pela Pe robrás, e

que já abrira diver'-;os poços
i1á:-�o5ta do Espírito Santo, on-

LONDRES m_N.S') - Lã pura com!-oin'1TlCh 1-111fÍS
G"8Iidades inerentes C0111 as vantacens das fi"'r;'l<; sín­
t,:t'c<>s - isto p. lf1v!>o-pm à mácutna re<;i"t-"n�ja ao

cncolhimen+o e córes fiYelS - é (l ohipti"{) �? um nro­

cesso químico ora em fase de anerteícoamento na fi­
lial hrit2nica do S�cretariado IrÍternrc\oJl?1 da Lã.

-As pesoutsns S20 reallvadas rm uma !';Pl'i� de Iabo­
r!lV'-rÍos especialmentE' ciJnstruídos no norte 13, ln
g-laterr!l e QllC serão of:cialmente imiugurac!cs C'TI ou­

tubro próximo.
O objp.t.ivo [10 C0ritro � <;('J'vir <1P ]1"nü' entre ar;

peSfll'js""� �ipnt'f'(''1s P rs ;,,·ndllt.orf'i' fln 1".
A lã luvá,':d à m'Í,(tl1in'l, (qnt', inclde'ürllmt>nte, rn­

(l�1"'" "el� l1s.-,ci<l n" f"'-'-'ric"(�fin fifi t�n",t,f'S m�1l1<J"ia- ou
1''"''''',..1- �\ c,"":"V)(;:'+i+'t-i PP'" ,=:I0�'! 1111,ih"'t; nrojctos �f'b Pst"l1cln.
n, (',,..,,tj�;�'1_<; tr",t'�lh�p;. t'-w,h--"T'1 no a nl';1110r:-l__ !1) f-'n to
rlt:' nr0cp.��()� r�n t;; ..... rr{".·p.r+ ...i (:lo rl-'�(>r'lr�n,Pllt,o hrnl C")!l10
l""" nrOl)!')p"..-.d"" f"s'r"'s do material para ampl;!J.r,se a

faixa de possíveis usos.

I

INVESTIMENTOS, CRJ{_-lJITO E FI NANCIAMENTO .

IPIRANGA S�A. -

Cima de AU'{lri�ú('�i(J II'! 156 do Ru;co Celltra!,
Riu-S. l'alilo-Bdo l-Iori:;ollle CII'il.iha,-Sall'llt!or']iliz de Fora

BLUl\1ENAU'
Ru.u 15 de NOl'{,/J!bro, 5FO (Ed. Ci/.':lri nense), 59 Glldar

COltjU/lto 501/5IJ4 - Fone 1471

, .

D;STRHHHD-OR EM JO�NVllLE;

C01WLTORA DE CÂ!VfB;O E TITULOS

,

1
,L

1
.

.,.

:-,r:ri\o de�tinaclos ao Serviço
naciolCUI de FiscaÍi�açfio de
P"'nda Adualleira - Sena.­

fm.

ruo. (v.'\:\ - A m"!.;,

de NCr$ 300 nii!hií� s ("'1 :;. ll- '

_ çamentos rela fii5caliz.a�i ,)
extel'ua do Departamento do

Impõsto de Ri'llda éste :\110

já foi alcançada, com O Í!1í­
,..;." ·(le n1·OCPc,:I;."!O:; no \:a'or (1e

NCr$ 136 mm�Õ(,f até ]1!111O
e lanp.8m�ntC!'; d� l�llal v··,;1or

�omenfe no 111.f;; Oi" �e�,Brn:­

bro, segundo n;"111dr,1! o c!'-

1'''01' elo Imf'6:ôro de R ",n-la.
S,· - Clet.o !Jrim'ique. Ma-,Jcr
Relatou ainda que flsca's

do Impôsto .de Renda, D:?'l'-'

ti.cinrm'tes t10<; Om:Jo" 'p,_�,­
I!lcnais de F;�r:;:li7a"ão. -váo
inic.ia1', [\ l'!r.ttir ele 1·' de i)11_

tubro, no Estado do
.

RO,
.. lFll11, . operi�('\f) ziml�lti.ir..e;t,

mrdian:'" um ."i--V'D''3. rJ"

"bloque'o de ruas",' em (lHe
tfv':os cs e.c;tahplr-c'rtlentos r"o­
m�"ci�i� e indust:iai3 se:ão

\,j.-.;iLac�QS '.

_

O; diretor do Depart"men­
to de Rendas Internas. Sr.

Lni�: GOl'l7aga Fu,tado de An­

drade: ·aflrmou ontem qUe
c;tver.".as firmas estão. ten­

Iftn4.o obter. através de re­

cllr�ós, a exclu,ão da base

de cálculo do Impôst() sÔbre
,I'IO::lutos Industrializados o

"alor refereute 'ao ICM, a,s­

rin'llnrido que "tal pretensão
não. encontra amparo legRl
nem na ]f' i,

.

tampouco na

.illl'igprudêneia dos tribunais

p. Qrl ��qminl�tmçfío iISCill" •

D;'�e també:1'i [:ue FC1':;0

feit.o', ar) ·l!1,'cmo tempo p,o­

gr.1D][1,3 de apuraç-ão d� pas,�
S2YüS fietic:;os nas cidnrlc.3 a

l:Cl'"m visitadas pela a:çali­

zaçfi{l�
EUl 1r�Gs=-(::�:1�1�1': l:to t\.. L

c;nn:Jr.nlla de c')mbate ao

cenll·uhando. o lVr:n:stério eia

F"zenda :ulquírin uma frota

c,le yeír.Uill,a,. Uti\Ü�iTÍDS Que

24 ..9..68

do· Go.vêrno
eiaís referentes a certas ca­
tegorías, como tÍ..... dos marí­
timos e portuarios, com o

objetivo primordial de elimi­
nar as duvidas e as contra­

dições decorrente.'> da_ diver­
sidade de normas, O relató­
rio defende a ' eompetencra
da J]lStíça do Trabalho para
declaração de nulidade de
acordos salariais, a qual en­

tretanto, poderá ser feita

também pelo Governo" por
íntermedío do Ministério Pu­
blico do Traba1ho.

de identificara condições creo­

lógicas favoráveis à exis ência
do petróleo,'. a

-

semelhança - do

que ocorre no Gabão e no Gôl­
fo do México,

.

Gás na, Lama

I

O poço já chegou ii 1.333
me ros, mas a 1.074 metros os

instrumentos· já haviam detec­
tado a' exis'ência de gás na

lama. Nesse ponto, foi preciso
suspender os trabalhos de per­
furação. p�ra acomodação do.
poço. que chegou a ameaçar
cmpção.

Terminados os trabalhos de
ll"omo:'1aç1io. deu-se prossegui­
mento à perfuração e. quando
se ntingia a profuncHdade de
1.333 metros, novam�nte re­

gis' rou-se a- presençá. de g 1s
na lama, em· quantidade mais
�.cel'tllada. Ao' me�mo tempo,
positivou-se a exiSlênci(l. de
óleo.

Como e�tivesse aumentando
a qUllnlidade de óleo, os en­

genheiros tomaram medidas
imediatas para contrôle do
poco e descarte da lama -con-
tllinimida.

.

Depois da operação de con­

trôle� fêz-se registro elé1rico
da secção peTfurada, e prepa­
rOlI-Se o poço p:tr<t re'l1iZ'1çfto
dos testes qualitativos dos in­
tervalos produtores indicados
no registro.

O� testes fnrnm feitos fln'e­
ontem e no intervalo de 1-303
a 1.324,5 metros. recuperou-se
óleo _puro. em volume estima­
do em pouco mais de cem bar­
ris horários.

Em l'el'hnm'l nC"�"'f) o po­
ço jorrou desordenadamente.

...

possibmdadçs
Cómep';,iais

Embora consir!ere auspi­
chso ó acontecimento, a Pe­
trobrás acha que não tem ain­
da condicões para ifnundar
possibilidades comerciais para
o uetróleo descoberto na pla­
taf0rma. Níío é possível, por
e"nuanto, determinar riS reser­
var existentes na árca.

PETRóLEO
,JORRA EM
SERGIPE
RIO, 23 (ASAP) - Poço

da Petrobrás na plataforma
continental de Sergipe está
jorrando cêrca de dois mil

e.400 barris diários, cem bar-
1'15 por hora, numa médIa
espetacular jamais vista no

Brasil. O fato ocorreu quan­
do o equipamento móvel a­
tmg.u a profundidade de
um mil e trezentos metos e

a perJ.u.ação vai continuar a­
té três mil e quinhentos me­

tros.

CONFIRMA
RIO, 23 (uPD - O G'ne­

'ral Arthur Duarte Candal
da Fonseca, . presidente da

P�trobl;'ás, confirmou oficial­
mente a descoberta de petl'ó-
1eo na plataforma continen­
tal brasileira, através dé no­
ta' distribuída à imprensa.­
No documento afIrma o Pre­
sident-e da Petrobrá.s que o

'primeiro poço perfurado na.

aréa l;SESrlSE, localizado a

8 klms da costa, na lrente

da praia de Mosqueiro em

Arácaju, após atingir a pro­
fundidade de 305 metros foi
abandonado por dificuldad:;s
mecânicas sendo localizado
outro L;SEC/l,9 300 metros'
ao norte do primeiro, c�ja
.perfuração fôra iniciada no

dia 14 de agõsto ultimo, sen­
do a profundidade atmi.l de

1.u;Sd mCHOS.

FISCO N'O
INTERIOR
RIO (VA) - A fiscaliza-

"Ção do' impõsto de renda pas­
sará a agir nas cidades do
interior onde antes não ha­
via. rep�rtições, mediante a

descentralizaçáAJ do.
- sistema

operaCional. Segundo o di­
retor do Departamento do

. Impõsto de Rend!l., Sr. Cle­
to Mayer, inicialmente a in­

teriozaçãp vai atingir os Es­

tados de São Paulo, Mina!',
Rio Grande do Sul e Rio de
(l\1ne�r[l, à

iall�I1J�I'!':jJIIIl11[iltj
CRÉDITO SUSPENS.O

O' SEcretárlo-execuÚvo do. Grupo de Análise de'
CUstos do Mírrlstcrto da -Fazenda, sr, José Fb.v;o Pe­

cora, anunciou que mais 70 emprêsas índustrtaas tive­

ram o seu crédito suspenso no Banco do Brasil por
terem aumentado seus preços indevidamente. e :::e per­
sistirem nas elevações feitas poderão ter o seu acesso

ao redesconto bancário cortado.

Informou também que -- grande parte das 60· flr

mas que tiveram crédíto : cortado na semana passada
Ijá. prccurou o Grupo de Análises de Custos soltcítan

do estudo conjunto da srtuaçào de cada uma e na me­

did-a em que forem feitas as correções neces=ártas po­
derão ter o seu credito 'restabelecido após perlodo não

multo extenso .

,Polietileno.

o Grupo de Análise . de
Custos . inform .u, por outro

lado, que as condições p r--l

alIlP1iação da produção - rle

polietileno pelas industri: s
nacionais foram criadr:s por
meio do estabelecimento· de­
pauta miníma S-Íbre as im­
portações da m.üéria-pnma e

preço media qu� consulte os

interesses da prudtição inter­
na.

Metais nao Ferrosos
N.ão Sobem

Os industriais de metais
não ferroso, tub 's e chapas,
vergalhões de cobre P. latão
por meio de entendimentos
com a CONEP,

.

a"sumir:iln
compromisso de não '!lev.1r
seus preç,-,s e despeito da de­
vação da taxa c"mbial.

Defesa e promoção
da lã

Os industriais da lã de S.
Paulo e Rio Grande do S.l
realizaram uma reunião em

Porto Alegre, com a direto!l.!
da Federação da COl}p�rativa
de Lã do Rio Grande do Sul
-Í'ECOLAN _:_ com o obje­
tivo de discutir e estabelecer
um programa de defesa e

promüção da lã, Esteve pt'i'!­
serite à reunião um le"res n­

tatite do Secretariado ln�e,­

nacional da Lã.
De 1 a 12 de março dI; 19G9

ocórrerá; nos'paviihões ei:o­
sidonds da Feira Internacio­
nal de Lislma, o primeiro
cerbme dedicado ex(;ÍU:;IVd­
mente ao livro e às artes

gr,.!Ücas, num impo\t�Il!C
conjunto em que parnclpa­
do representações d ..s res·

peçtivas atividades de diver-
sos países. _

Esta nova exposição da .Jun­

queira efetuar-se-á r!:Jgula�-"
mente coincidindo este prl­
m"iro certame com as come­

m�rações do II Centenária
da prestirnlJsa Imprensa N 1-

cional de Lisboa.

Tu:risnio
no No�deste '

Em ato presidido pelo mi­
nistro do Interior, generd·
Albuquerque Lima, a SUUE,.
NE firmou convenio com a

EMBRATUR, para á .apl-ica­
ção, em hoteis .de turiS�lo,; de
recursos dedUZIdos do Imp,)S­
to de renda, Com este convê­
nio a SUDENE passa a inte­

gr;r o sistema nadonal de

turismo e fica com a resoon­

sibílídade de análise econô­
mico-financeira dos projetos
ccbendo à EMBRATUH a

análise s ib os aspectos turis­

Ueo; jurídico e físico,

Conferência
sôbré seguros

Prosseguem os trabalhós
da Vi COllfúêllda R: stl.Ju·a
de Spguros, que se esta r..:a­

liz nd'J em Curitib I. O Sr,
V�ldomiro NJY Covas :i\f ...r­
tins, pr"::sidente do SÍl:dicato
d_,s Emplêsas de S'�6un;s clJ
São Paulo, disse que a ativi­
dade seguradora vive, no mo·

mento, fase· de implantação
gr",du:l de um 1 nova legisla­
ção, que se destina a d scipH­
n'3.r o mercado e as 011el',1-
çGes de seguro, criando 110-

vüs im';ulsos de crescimento·
para áquele setor de l!cono·

,mi_'1 na<'Íonal. Frisau que
"nessa fase, que é de transi-
·ção do antigo par:>. o novo

regime legal, há toda uma
. problematica que requer o

m:iis apurados estudos tanto

no scÍDr público, quanto no

privado
- do mercado segura­

dor".

Fisco e

livre emprê�a
O diretor-geral da F�zl'nd'l

Ndciun"'l, Sr. Antonio AnuI·
cal' de Oliveira Lima, m"ni­
festuu a disposição d"s auto­

rid"dLs ,is(; .. is de estahdec, r
.. umi.l .intima liK<!çáo enlre a

livre (_;m_,Jrêsa e a lt"ll.enda

N.dd,m�l, com vistas à manu·

tenção de uma COITenLe ue

informações que pcrmLl
orienLr a admLüstraçua 1.5-

cal.

Intercâmbio
na Américo

o Banco do Brasil inf)r­
miJu que o mterc",mbio '::0-

mi!l'�ÜH do, Brasil cr;m os p .. í­
ses um�ricanos. excluindo (JS

de oligem latina, no peL"Íono
de janeiro a junho do corren­

te .�nJ, obteve saldo pcsitho
de m . .is de US$ 18 mllhód

no cop_fronto do total d ....s ex-

._ portaçqes FOB.

Acentua, ainda, que os paí­
ses que compõem esse b!o(;o

são as Antilhas Holandes, s,
Bzh mas, Barbados, Bermu·

dils, Esbdos Unidos, Glli:lna

Britanica, ,Guiana Francesa,

Indi2s O<'identais Fr:lI1('es 5,

Jam _ica, Leeward, S:ünt Tho­
m: 5, Suriname, Trinidad e

Winwald.

.. ,-,

ANúNCIO'S
(jLASSIFICADOS

VENDE-SE

As instalações de um Parque InfantIL Pre­

ço de ocasião. Tratar em �ERMES ]I.I[}\ CEDO

S, A Ilnp, Gom. na Secretana. BLUMENAU

ii
I

I
I
,
,

VENDE.SE

Um dormÚ;õrio completo para casal,

Uma coleção de Discos.

Venda por motivo de mudança. Infornlaçõl"s no

.r'lmal CIDADE DE .BLUMENAU - Fone: 1436

BLUMENAU.

,PETRóLEO NA PLATAFO:Rl\lA
CONTINENTAL BRASILEIRA

VENDE-SE
UM TERRENO 20 x �o mts, prf'ntfl J1'>ra Cons·
truir Residêncla, - Uma Esquina BairrQ ItOl.1-

pava SE'ca. Informações 'pelo fone 124q ou na

Rua Pastor Oswaldo Hesse 936 - BLUMENAU.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Ceil.as:,'de se�vagei>ia :�Ql;a� l'egisti'ad.'1s em Têst�'
�el:tral! quaudo o Juiz dft pax<tWft Vel'�'l: -Cr'uz x Ope­
rarro fm massaer-ado por jogadores do "q-nadro dono {l�
'Ca'5"'. - remais juízes da Liga Bíumenauenss, ãe Eu­
reliol, ameaçam pedir dellíissãc',' caso providências
ddsf;icas, I\�U sejam tomadas pelo Presidente, da LEI.
J'riã9 ;Ali'.I·�i1:�,:«éltel!t,)"c(l� :,:a -lli���� ,p:r��Ria.. ê:

; Estádio:,tio "(rer.a 'Cruz 'deverá ser i':Q\{;enlÍtado, eon- "

.soante inf0rnlàções p;r�tadà.s �,,'l'epcl'tâgiim pelo juiz"
integi'ante ih Li�ga BlumeDlpieiI�3 ,de F;u�ebQl ","rlínâo
'CoSta",-:--, Mjuwhaél:u (Í Certáine;(li 'í>rimeiroll;t, de' ina­
neíra 'vei'go�osa, com o espancamento, em pÍeIio cam­
po, do jwz<da p!l,rtida de domwgi) J9ii,o' ;Fitádo.

'

A Partida peonato .da la Divisão de A­
madores-, ,A peleja transcor­
'reu normalmente nos pri-
meiros 20 minutos, já do se­

gundo ;;émpo sem qualquer
anormalidade, quando 'foi co-

': �ardelTIente' 'espancado, por
llÍtver expulsado um jogador
dg Verf.L çp.!��" "'> ,t

"

.··.1
. � -

. João Inácio havia. sido de­
sígnado, pelá Liga

"

BlUlTI"­
.

nauense de Futebol, .para a­
..

'

'.

pitar a partida VERA CRUZ
X OPERARIO .

em Têsto.
Salto na tarde'de dommgo •.

em p�0BScgui11iénto 'à;'l}
.

Cll;Íl1.:::

Na (arde' de domingo foi desdobrada a sétima rodada
do returno do . campeonato .. davptirncira divisão de am.idores
da Liga Blumenauense de Futebol apresentando o desenvol­
vimento de cinco "partidas.

Na Cidade de Indaial no Eqáqi� Carlos' &hl'ocder a So­
ciedade ,Des,poriiva is de Outubro assegurou' mais uma vez

11 sua invencibilidade ao derrotar por 4 a O 'n equipe do An­
.'. lares .da cidade de Rodeio.

Foi, l!,ma partJda fúcil para 'os comandados de Valter
Vasconcelos que Úvcram d'e trabalhar pouco para garantir
o resultado.

Cantarcira inaugurou o marcador, aOS 1 J minu'os da

.ctapa prl��i;'� dO cotejo.

No se!lun�10 tempo aos 19 mio�[IOS Vadinho ampli,lva
para 'dois;: a zero.

.....
'

Waldir <Ias 36 e 40 il1i�HtoS assinalava mais dois lentos,
dando. assim, cifras definiti�a; ao marcnüor.

Nelson Balis'l; Luiz foi oúpítúuor, tendo excelente ,a(U:1-

ção, sendo �tlxiliado nas laterais por Rcillwald Kock c Sid­
ney Hcck.

.

A .arrccadação no Carlos Schrocdcr sornou a iml1ort;in-
cia de 535 cruieiros novos,. fonúando da seguinte rrnneira
as duas equipes:

O í5' de O�tllbro com: GlIi, Rolf, Noki, Lula e Amé­
rico� Nino c Bira; .Da Silva (Alóinho), V'lldir, Vadinh'l (Bc­
linho) e Cantareira.

'Ü Antàres com: Maba, Avelino. Almir, Fermino :: Udo;
Mazotti e Nelsinho; lvanir, :bécio, ,llson e Careca.

Na cidade de Benedito Nóvo a equipe do Cruz e Souza
derrotou o Floresta de 'Í'omerodc por 3 a 1.

Em Ascurra, depois de ler vencido .0 :primeiro tempo
por dois ii zero, o Juventus de Têstó Salto aCabou perdendo
para o 7 de Setembro por 5 tentos a. 3.

.
,

. ", t·
.

Em Rio dc)S Cedros no Estádio Leandro Longo ;\ equi­
pe do Cruzeiro não teve ,difictildades em derrotar a repre­
sentação do Aimoré, de�tmedoo .Nih'o :{lru. 3::.a".!.�

.

, .

Completando a roelada, eni Têsío Centi:al a equipe do
Vera Cruz derrotou o Operário por 3 á'�l.

E�ta parÚda 'loi suspensa aos 20 min�ltos do segundo
tempo, poi5 o Juiz' João Inácio foi '1grédido c levado p:ml
o Hospital Santa Isabel em estado de -coma_

Depois dos resultados da sétima rodada do returno, o
cename da, ptimeirona apresenta a seguinte, colocação dos
clubes por ponlos perdidos:

Em 19 - Soe. Desp. 15 de Outubi"o _.' . , , _ . , . . 3
Em 2'!- _:_ Vera, Cruz e Cruz e· Souza ., ... ,: ... ' 8
Em 3\' - CnÍzeÍI:o ..

"

. , .. , , _ , , . . . . . . . 1 I
Em 4\l -'- Floresta e 7 déi'Setembro , ,.", ] 5
Em 5R -'-o Juvenlils"'.... ,;.:

_ . , . , , '" J7
Em ó" - AniMes .. , .. , , , . , . , , , J 8
Em 79 - Asa .Branca

, , , .. , , , .. , , . .. 26
Enl g\l - ()perário .. '. ,_ _ . , , , . . . . . . 28
Em 9'.' - Aimoré .. .. ." .;":'" � .. ... 29

PRÓXIMA R.'ODADA

DfA 29-9-61'1 "
..

,

Xv ,�c Outtibfo x Ainioré; Opcqírio x ,Asa BT,avca; .Flo-
.

resta x Vera Cruz; Cruz e Souza x Cmzeiro; Antares ':', 7 de .'

Setembro.
,::.

-_.

.. ", .._ ... _ ...

Tipografia·'Centenário Ltda.
DEDI,CAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição gt-óficá
PREClS,j\O na e.lltre�o dé se'u pedido
IMPRESSOS, é c la ro Só no endereço à

Rua lS�de' Novemb.r.o, 1422. - .Fone 1671

..

ParÇl o preparA) dQS seus bolos; ,Mas­
sas. espeCiais. e SaIgódlnhos adquira a
farinha de trigo '.' "

.....

MAF "{��DLl\
'.: ._�

Garantia de um Prod'uto de Q'uaiidade
de Moinhos do Sul $/A ind. e Com.
Avenida Corónel EU!:Jênio Multer, 93-
,- I�a�aí.

L08,AS

•

•

Eram decorridos vinte mi­

nutos, do segundo tempo.
quando Joã{) Inácio apita
um impedimento no ataque
do. Vera' Cruz, medida qHO
não agraúou a um dos joga­
dores que, mcontmsúu, ao

tomar satisfações com o ban­

deirinha, agrediu-O em 'ple- ..

no rosto. Houve a rmeríia-

, ta expulsão do jogador quan- .

do, .
ínesperadamcnte. Joao

1,naclo foi ,agredIdO .por CI­
TO, DINHO,' ITAMAR e,

ZAGALO. Sem qualquer in­
terferência por parte de ou­
tros jogadores. ou assistén­
cía, João Ináéio .íoí massa­
crado, tendo sido internado
em .�t,a.élo tt'ª. cQm!'t. ,J,1,o �9.-:;;_,
pítal ,SanCa Isabel, no' quar-
to 511,

.

Juiz de futebol da· LB,F
.'

..
,.

, .. ,:.: ;

Juíxes 'Cm R:euni�i0
Alfredo 'Rebelo as suas de­

cisões, com 'referência àque­
les vergonhosos aconteci­
mentos em Têsto ·Centr-4il.Domingo ii noite, os com­

panheiros de João Inártío,
também da Liga Blurnenau.;
ense 'ide Futebol, em reunião

promovida na Churrascaria

PalÍiiiial, resolveram, em :IS­

semlíléía, levar ao conheci­
mento do Presidente João

Resolveram, "àqúêles Jui­

zes, não mais apitar jOgos
naquela Ioealídade, pedir a

interdição imediata do Esti>­
dío de Têstõ .Central ii que

se elimine, ímedíatamente, GO

Placar
II
•

Temere 'Roberto Gomes Pedrosa
Sáb;ld� ,�m São 'Pilu'lo - Santos 2 x 1 Fluminense
Domingo no Rio de Janeiro - Vasco 2 x O Atlético Mineiro
Em Põrto Alegre ...:;:' Grêmio 1 x I São Paulo
Em Curitiba __:, At{ético () x I Botnfouo
Em silo Paulo - Porruguêsn 3 x 3 Internacional
Em Belo Hcrizonte � Cruzeiro I x () Bahia ..

CampeonQto 'P,cuEHSta da �,o. 1)jV1.SiiO
Em Andradina -. Andradina 1 x O São Carlos·
Em; São .Cáetano do Sal ,_,_ Saad 3 x I' F_;;poriiva
Em Jundiai - Paulista I x O Braguntino
Em Santa Bárbara do Oeste - União I x O Taubaté
EnvCampinas ,- Ponte Preta I x O Nacional.

C:smpeonaro' Estildual Cator,inCflSe
Em Florianópoíis - Avaí I x I Próspera
Em Criciúma Comerciário 1 x O Her<:Ílio Lllz

,', ·L·

-

�'�VDLEIBOL�,l'.c I \ 'ii r'
,- � -

C\ J..-. .

\ r' .\ :::-----I I, , I, \

JQINVILLE (da Sucursal! ,- .".;'.:,:
.'.

.

GINÁSTICO PERDEU

,30gando sábado a ,noite no Palácio dos'Esportes o

Ginástico foi den'otado pelo Jlpiranga por três <;éts a

zero, em jôgo válido pelo Camp:onato Estadual de

Voleibol Ma�culino.

Os parciais foram de 15xll, 15x7 e 15x;;��:�,
DIas Silva e J. TojaI fOí'a�l juízes. t,/

t
-

Em Tubarão :._ Ferroviário 1 x O Marcílio Dias
Em Lajes - Internacional 2 x I Carlos Rcnaux
Ern.vvidcira - Perdigão .x Guarani.

Certame da Pri,me-j,r.?ná
En1 Indaial - 15 de Out. 4 x () Antares
Em Benedito Nôvo - Cruz c SO'lIza 3 x J Florcstn
Em Rio dos Cedros - Cruzeiro 3 x I Aimoré
Em Testo Central - Vera Cruz 3, x I Operário
Em Ascurra - 7 de Setembro 5 x 3 Juvcntus,

Campeonato GO,ianense
Em Goiâuia - -Goiârila I x I Vila Nova
Em Hubiara - Nacional I x () GoiÚ�i ,Esporte
Em )nhumas - ,lnhullll's O x I At-Jútioo
Em Aná!)oIis - AnlÍpolis 2 x O A. Anap.:;lina.

Amistoso em Pernambuco

Em Recife -- Esporte I x I Amái.:.!.
.� c �. � •

�U"DROS
'. Ginástico: AU1�si, Rosário, Carlito, Roberto, Meycr

e Celso.

, Ipiranga: Laerte, Heino, Horst, Gcrsino,.Osvaldo
:c Oscar.

'." ;: ,_
•.

: � '. I· �

I
I
I

Campeonato da 'Pl'üncira Di,­
visão, o time do VERA CRUZ.

tidacle
No inicio do atual esm­

peonato, em dlscurso prof'c -

rtdo pelo F'fesiüenre da LBF,
afirmava que se tais acon­

tecimentos viessem empanar
o brilho do Certame, a eqni­
pe dona da easa teria o SPU

Estádio interditado. Aguar­
da-se, agora, a decisão de

João Alfredo RelJClo,

. PRESTIGIE' O ESp:OR/JJE
.". . f <

o
<
••

- �. •
y

, "> t -

,. ';

,DA- SUA TERRA .. COl\IPA-
.

" , '

.'

Demissão

Caso o Presidente da LIga
Blumenauense de Futebo:,
deixe de tomar essas medi­
das, é pensamento dos de­
mais Juízes úa LBF, pedir­
demissão em nossa do qua­
dro de apítadoree caquela eu-

JLUMENAU (SC), 24 CE SETEMBR.O DE 1968

Roberl-
No fim-de-semana que passuu foi desdobrada mais uma

etapa do T01'l1cio Roherto GOl1lC� l'eúrusa que "presen(oll a

cfetivllc[io d,; dlxo p:lriidas.
Súbaoo ü tarde no E�I;'lJiLl tlD Murumbi Clll S:!o Paulo

(I S:l11tos F.C. der''Uloll o FIUll1il1cll�,� l!,l C,II:1Ilabai':1 p'-'I"
doi, a um, I'clé c Toninha marcaram os lcntos du quadro
santi�I<I, cn(jlunto que Lula anOlllll para o, trÍl:olorcs.

DUl1lin�o no Est:ldio M;Írio Filho no Rio de ],lll':iro tI

Vasco da Gama rcabilitou·se do último insucesso ao abater
l, !\lIétict, :\'1 ineiro por ::!. ;; o,

No Eslúdio i\1unicipal do P.,caembll na capital bandei­
r:lllle :J f'orluglll:s.1 ue DC'iportos :1j'ÓS cS!;lr perdcndo por
:3 a I, çonseglliu elllpalar .:om (I,lnternacional de J'ôrlJ Ale­
gre a 1 rê�. goals.

EI11 Ct;riliba no E�lúdio Durival ue Brito c Silva '1 Atlé­
tiCll Paranacnsc çaill ante o e�quadr[io do Botafugo do Ri"
de Janeiro por um a z<:ro, 1',I[lIo Ccsar marcou o ún;"o ;!ol
lLt partida 4\1� deli a vilória aü bi-campcão C,lrioca e da
l'aç;, (,uanab:tra,

Finalmente cm Púrto Alegr.: no Estádio Olímpico () Grê­
mio I'l'rtoalcgrcme c Silo Paulo F.C. empalaram <I um terno.

DepoiS Jês,es rC'illl!adcs. li siwaçiío dos clubes ror pon­
tos perdidos nas duas chaves é a seguinte:
GRUPO A

nan�u. Corintians c Cruzeiro, em primeiro lugar c,'m

zero ponto perdido.
Em 2'.' lu�ar - Bot:,fü!:Co c Flamel1!!O com 2 .

Em 3� lu),'.:!r - Allético I'ar.,na("n��. Palmeiras e Inter­
nacionaL com 3,

Em 49 lu!!ar - Náutico Capibaribc COI11 lO.
GRUPO B

-

"

Em I'! lu!!ar - Vnsco e Atlético Mineiro com :!.
Em 2\' lugar - Grêmio c Santos cum 3,
Em 3�' lugar - FIt'f"l;-C";ce c Bahia com 4.
Em 4,' lugar - São Pau:o cum X.
[:�l 59 lúrirr PortugUês:! de D�spClrtos 'com 9.

..

PatroGiaudn reli:, Pt B :,foih:B8alizado em Blumcnau
.

c" _, '."'" .,' ,;" .'." ,�. ,).",;,,' ,"�",.'. " ,,:.', ," "�i ,c' ; ';'" :
_

'
'.

,. :", :'::'" ,:" '.-,' ", ,
. ,.
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H Eampeonato de Tênis de lesa: Clube 25 de Julho
,

,

Com () illierêsse relativo por parte dos aficéiona'dos,:,'
dêsse esporte, foi realizado, nó sábado e no donüul:io;','
no Clube;25 de .Julho, j) Campeonato Estadual de Ti":;-,'
NIS DE' MESA, com o nosso representante sempre em

terceiro lugar. -

Sem a pr.omóção .devida para espetáculos' dcst�
natureza - 'que visa a prom(l'ção da cidade :- 9 Certa·
me Estfldj.��l ficou cow. Jilatéia I:edllzida.' '1,.

< .';:

QUANDO, mm13. disputa futeb81[süca" por
um títulà ou por um campeonato, seja da �m­
portância que fó1', um atleta animala"se ::10
poi1fo de tentar contra a vida de um 5eu se­

melhante; é o sinal vermelho para sua. perso­
nalidade. í.; o instante em que foste mesmo
atlel'l, no� hiJütes de sua loucU! a, deve depcil-:
durar a chuteira e recorrer a um psicólogo,
husC<?-l1do a cura, para sua demência.
.' ,DOMINGO último, ,em Têsto Central,
quando do jôgo Vera Cruz e 0Jx'rúrio, .üle­
tas veracruzenseS, num momento de injusti­
ficável loucura, sem mais nem mcno� pnhi­
came11te ':truçidaram" ll,111 juiz de futebol, fa­
zel�do com que fôsse intel�nado quase em e&­

tudo de ,corD.a· num dos nossos nosocúmios.
;f: INJUSTIFICÁVEL tal procedimento.

Primeiro porque umà partida de futebol de­
ve ser encarada como um divertimento e nüo
Ullia tour�da. Segundo, porque, 110 campo de
futebol cxistcni autoridades da entidade nlaior
do clcsporte; a LHF. Terceiro, porque o <1rbi­
E;_o �e m1t cotçjo." ç a

.

autoridade maior cm,
campo. :Quand.oJ' ,por (�ste oU aquêle moti.vo.
êsse mesmo <lrbib"o ir de encontro àquiló.que
a equipe almeja, nada mais certo e justo que
esta equipe, sentÍildo:'se prejttclicada, reC,HTcr
tis autoridades clesportívas; 'impugnuÍ1do o.

jôgo ou pedindo punição para a autoi"ldade ..

responsável. Nunca, porém, em nenhuma hi-.
pótese, uma eqll:ipe ou· �m jogador, deve oü

,Na manh� da segunda-fei­
ra

.

'em palestra com o Pre­
sidente da 'Liga Atlêtica Blu�

tirando os terceiros lugares,'
pela :ináneira cavalheiresca
com que os seús ãiretores e

componentes de equipe, re­

ceberam os visitantes e os

mentores da FAC e LAB.

O Final

"llassacre" em Têsto Central
pode tomar em suas rnãos o meio de jusli­
(;zfl:-se ou a· sua equipe.

o ACONTECIMENTO de Testo· Central
deve sej- encarado com l:cpúdio por quantos
apreciàni a prática de futebol. I:; um aconte­
cimento que vem envergonhar, sobrcmnnci­
ra, o ,mundo futebolís1ico blmnenaucnse. Náo
se justificám tais· atroCidades, num lugal' co­
mo êsse, onde as pa.ixões humanas tI�m pen­
dido, sempre, para a humanidade, u fral��l-­
nidade. Jogadores como os rcsponsúveis pejo
verdadeiro massacre sofrido pelo juiz ]oüo·
Ignácio, não são dignos de serem chamado!:;
atletas e devem, além' do expurgo das filein:ls
do Vera Cruz serem, ainda, expurgados do
convívio desportista b,IUIl1enauense c, mais
que tudo. processados e punidos por agres­
são c ato de selvageria .

MAIS QUETUDO, ud acontecÍmento de­
ve servir de exclnplo àqueles que 1êm sob Slia

responsabilidade administrar c fazer ct'lmprir
,os regulamentos das várias Ugas de futebo).

" Cada partida dessa deve contar com um bom
número de policiais, disposto� a levarem aos

campos de futebot nãC? apenas a fôrça pre­
ventiva. do policiHmento coma, igw�Jmcnte,
a segurança àqueles que se aventuram aos

campos de futebol, hoje transformados em

\'crdaaeiros campos de guerra.

do Campeonato Estaduãi de
Tênis de Mesa, desenrolado
em Blumenau no sábado E

domingõ:

Individuol

1" lugar: Figueirense
2u lugar: Cruzeir o

3" lugar; 25 de Julho

Por Equipe:
1" lugar: CRUZEIRO, de

Joinville; 2° lugar: FIGUEI­
RENSE, de Florianópolis; 3ó

lugar: 25 DE 'jULHO, de
Blumenau.

Rádio �ereu
Ramos

I

I
BlUMENAUDuplas

LíDER DE i\UDIf::'L'V ,I'NO VALE

!r
�================�'I

10 lugar: Figuei"ense
2" lugar: Cruzeiro
3° lugar: 25 de Julllo

CASA W1LLY SIEVERT
S •.A" Com,"

Rua 15 de""'Novembro, 1526 -

BLUMENAU

SEM AUMENTO
com pagamentos até Natal

COMPRE AGORA
ainda por preços antig1>s, antes das novas altas
em vista c pague atê o Natal !!

SEM ACRÉSCIMO ALGUM A

lh('s oferece:

TECIDOS seltcionmla:,; novidades da. XI"
FENIT;

PRESENTES - Fratas, l'ristais Hering, Porcel.
Schmidt. faqueiros, carrinhos
de crianças.

BRINQUEDOS: a mais variada e maior exposi­
ção néste Est-fldo !

MENORES PREÇOS, à vist.a, ou em prestações
sem aumento!

...-L: I
......

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I do "Ser· iço . So;cial" anta Iem
FPOLlS 23 - Por ocasião da Abertura

dos Trãbàlhós da J Ia J�rnQda dé Ór'gdos Go�
verncrnentots e Serviços- Sociais, o Secretó­
rio Sr. Antônio Muniz de Aro,gão, do Saúde
e Assistênclo Social', proferiu na Faculdade
de Ciências Econômicas a seguinte soudo­
çoo:�,-

SESI não conseguiria o '1 ÍI­
mero st1!.iciente de elemen­
tos índíspensáveís a estrutu­

ração definitiva de seus ser­

viços. e muitos menos o Es­
tado poderia c rnseguír tão
Importante fator de equílt­
brio social.

_ Apresentando o assun­

to ao Presidente da Federa­
ção das Industrias de San­
ta Catarina, SI'. Celso Ra­
mos, noje Senador da Repú­
blica, concordou S. Excia.
com a proposta. No entan­
to defieuldades de várias na­

turezas obstaram que se le­

vasse 'a têrmo a idéia da
fundação de uma Faculdade
de Serviço SOcial.
Como solução intermediá­

ria bôlsas de estudos foram

concedidas.
Acontece porém que o pe­

queno número delas, e o

não regresso de algumas
candidatas mostraram que o

problema continuava ínsolú-

. velo
_ Arrastaram-se as coí­

sas assím até que em 1958,
quando já afastado voluntá­
ríamente da díreção da dívi­

são de medicina social do

SESI, tive a agradavel sur­

presa de ver concretizar-se o

velho ponho que juntamente
com Renato Ramos da Silva
o acalentara.
O tempo nos dera razão e

a Faculdade de Serviço So­

cial vinha de ser fundada.
COflvidáCio a integrar seu

corpo dQcel� nele permane­
ço até hoje:

Fruto de Q.emorado.q 1'8W­

dos e de real necessi{iade !l

jovem entidade universitG.ria
tinha que ser o que é, um

núcleo de saber e e!itudo. ::3:'

a creaçao do SESI marca o

momento pioneiro do ::;�r,';­

ço SOcial, foi a fundação Ú?

Faculdade que con.'io1iàou I'

tornou irreversivel tal ben�­

ticio. Dela resultou aprimo­
ramento cultural E formaçao
de profissionais, suficientes
em qualidade e quantidade.
-. O movimento nascIdo

do SESI e continuado pela
Faculdade não podia ricar

confinado a estas duas orga�

nizações�
O Govêrno do Estado. com­

preemj:endo o valOr e 'indis­
pemabilidade do SerVIço
Social criou, anexa a Secre­

taria da Saúde, no Govêrno
Celso Ramos, a Diretoria de
Assistência Social.

_ O· atual Govêrno sob a

escllirecidtt chefia do Gover­
níttiot Ivo Silveira vêm dan­

clo� a esta Dir'étorla o apõio
que merec.e. ·Não tem nega­

do, antes' propicia, a ida dp

representantes. - desse impor­
tante Departamento a jor:'
nadas e' c.óngressos .' Mas, (\

qUe é mais importante di)

que tudo, permite e deter­

mina absoluta liberdade téc­

nica de funCIonamento cte!'­

ta magna. parcela da Secret�­
ria.da Saúde.
_ O resultado desse apolo

e de tal orientação é o des­

tacácto papêl que nossas A�­
sistentes

.

Sociais vêm tend0
nas reuniões de que partici­
pam.

.

Sua Excelência o Senhor

Governador ace..n e deseja
ainda, a estreita CCJil�1'2.'�::�O
que existe entre a P'acult.n­
de de Serviço Social e (l

nossa Diretoria Prova-o

entre outros fatos a desta­
cada colaboração técnica que
o respeitável Instituto rle
Ensino Supertor empresta a

esta jornada
- Senhoras e Senhore, ao

declarar abertos os trabalhos

da Se;'lnd" jornada de 0:'­

gâos Governamentais de Sr.r­
"iças Sociais saúdo-vos em

nome do Govêrno de Santa
Catarina e ainda em nome

déle desejo a todos bôas vín­
das ao nosso Estado e de co

ração aberto para festejar­
vos e espiríto a�cnto para a­

plaudir-vos manifesto cren.,a
absoluta no sucesso desta jor­
nada .

_ O mérito da� implantit­
cão do Servico Social em

nosso Estado �cabe ao Servi­
ço Social da mdustría. Re­

almente, em �

1952, quando da

Organização do SESI verifi­
cou-se írnetüatamente ine:­
xistirem aqui Assistentes So­

ciais, entretanto urgia o re-

crutamsnts desses 'PIO[;S510-
Dais a 'fim de que a nove!
instituIção pudesse entrar em

�

funcionamento,
_ Mister se fez por tanto

a procura de taís elemento"
em VÍlilÍnhÓs Esttldos. Foi no
Rio Grande dQ Sul no res­
pectivo Serviço Social da In­

dustría e na Faculdade de
SerViço Social que se conse­

guíram os indispensáveis re·

cursos humanos. Desde logo
entretanto capacitou-se a

direção do órgão Catarinen­
se. do que obter em outros
Estados os eíementõs ne­

cessáríos seria tão somente
solução de emergência. Vá­
rias razões militavam em fa­
vor dessa conclusão,

_ Avultava em primeiro
plano a constatação de cur

as auxjlijires Importadas lião
mo-stravam tendêneías a ra­

djear�6é 'fun nosso meio. E
o fato ó�i tão verdideirb que
de q'uaiifáis para aquI' ,viel'am
só

.
urna, criou raizes e aqui

permanece sendo. no momen­
to destacada protessora da
Fa.cuidade de serviço Bo-

. cial.
,:

Também saltava o,

plhóS ,Qlle a chegada de As­
"Eistentes� Socilü<;, 110 SE t
iria .determitÍar éomo deter­

minou;�o,.�de�ejÓ �a .obtenção
dds serviços de)as.. em fábri-
oas. e' 'oútr3$: �n.St�tuições,
�
:....' Nltquela' oIi<>rt:unidade

êóncl\limos, o' Setlador Re­
natiy. Riuilos ,dá, 'Sll:va entào
supetii:!tendente (1{) SESI e

eu, qti� Se.m uma ''Faculdade
d� St;r:VlçQ' Sqeial �rópria, o

, ,
j' •

ALALC SlTPERA
OBSTÀCULOS•
Fontes oficiais du Associa­

ção Latino-Americana de Li­
vre Comercio (ALALC) de­
ram como certa a aprovaçào
final da já longamente dis­
cutida Segunda Lista Comum
de Produtos, tendente à libe­
ração gradual do comércio
interzonal.
Aps dois meses da instala­

ção da sétima Con te I ência
Extraordinária, .'ue negocia
a segunda parte de: Lista Co­
mum. somente agora se ad­
mite que há acôrdo, depois
dos malogros anteriores.
A adoção. na última sema­

ra, das chamadas "normas pa­
ra' o regulamento de eornér­
tio de produtos agropecuá­
rios a partir de 1973", signi­
fica que se transpôs o mais
sério obstáculo que desde o

ano passado impedia a elabo­
ração da referida lista. para
o sC'gunelo triénio l::J64�t)7.
Por bis normas s,� aplica·

!'iio no futuro, medid3s ade·
qW](!;Js tenclelltes .1 l1orn1:lJ i­
zar a importa(;ão ele !'HHlu·
tos agropecuáriO!' incorpela­
dos ao programa de :;_ i bera­
ção comercial - eO!a.) a LiE-

COn1UlTl - visan.lo evitar
perturbações ou distorções
graves às produções zonais .

O processo devera cornple­
tar-se em 1973, ano em que
se deve estabelecer a "zona
ele livre comércio" para a

abolição total de gravames e

restrições ao intercâmbio zo­

nal .

A segunda Lista Comum.
trabalhosamente elaborada
pejos representantes de onze

países, deverá totalizurá 5U

por cento elo intercâmbio, in­
cluindo produtos com grava­
mes irreversíveis ,

Esta porcentagem tem si­
('O muito difícil de alcançar
devido principahucnte, ao ve­

to dos "grandes". Argentina
Brasil c México, c a inclusão
do trigo e petróleo que, [.01'
si só, representam 2.7 per
cento do comércio total da
regj50 .

.i\pes:ll· !lI' nC!o ter Eido
:IIIlIIl('i:ldo, ofici:.d:nentl', sa­

be·se que os dois paisl�s que
ahJda não aprO\�aram a pro·
jetada lista são a V�I1f�z!1Cla
e o Equador, as d\lJS naçl)t'S
de maior oposiçãD fiZt'ram
durante os dois llleSeJ que
dura a atual cO!lferência, 1)8-
ra yotar a inclusão ele prodll­
tos considerados "cri; ío:os"
n3 lista comum.

'6l\)o�sos
. Bosques Têm Mais Flôres•.•"

F.'\Z precisamente dezenove anos, neste mesmo mês.
nós nos inscrevemos na Campanha de Protecão à Nature­
za.)ançada� na antiga Capital Federal do Rio de Janeiro.
Conosco, milhares de. jornalistas.

E;l1 ngôsto de 1951, na Reunião Econômica Norte
Catarinense, realizada em Jaraguá do Sul, :, "Indústria Be­
neficiária de Madeira" apresentou, em memorial. ao então
Governador Bornhnuse. a situação de uma espécie de ma­

deira ameaçada de desaparecer do território catarinensc _.

a imbuia: "
...reservaremos patrióticamerue 'to nosso Estado

(Santa Catarina} ii. SUA GRANDE RJQUEZA, AS SUAS
FLORESTAS".

l� muito bonito promover-se "Festas de Flôres". Nilo
bastu. É: muito bonitinho plantar simbolicamente, uma vez

por ano, urna árvore. Não basta. Não bastam também os

bonitinhos discursos alusivos. É preciso ·"d!.té:;J1· o indiyí­
duo (macho ou fêmea) para' a sua faun::, ;1 �ll" fl:}!'.,: o

:.eu meio �quc é l:>.te colosso que o Cabr:..J descobl.iu não
por descuido, mas quc logo ficou cstigm;ltizado pelo es­

tigma que nos am�dronta hoje, quatro séculos depois de
. se varrer do Brasil os Jesuítas civilizadores: o páu brasi!,
a comercialização da madeira.

Com o pau brasi! começou a grande e irracional (le­

vaslação das nossas matas. Nós próprios, brasileiros. ain­
da hoje vemos só "mato". ÁTvores. não. Para nós hoje.
só na base do concreto armado, do cimento, numa isola­
do da lerra-mãe que se vinga psicologicamente em pato­
logias sociais, econômicas, que a Economia Maior é o

Homem.
Já nos chate::mos de escrever, durante éstes quase

vinte anos, sôbre a educação cívica que comporj 11,. em
primeiro plano, a educação relacionada ao solo, ao mj;!b.

. Os nossos hcróis da H;stória, por sua vez, devem cstar

também bastante ehaseados com tantas comemorações
anuais, quando êle nós' ensiríaram sõinente istQ;· amar O

Brasi F! �� :1.,

Mas nós matamos o Brasil! Matamo-lo diàriamente!
Por falia de educação cívica! Ou por cobiças e ansiedades
de "como fazer riqueza c enriquecer ainda mais depressa.

J á não sabemos mais onde fica o "habitat" dos nos­

sos galináceos • .Corno o macuco. O uru. O jaó. O muturn.

onharnbu-guaçu. Nem o tucano. E a nossa fJôra - 'l Nem
é bom falar. Nós estamos chateados de tantos bgJls pro­
pósitos que até hoje não tiveram o rumo das realizações,

A tarefa é árdua. É morosa. Consiste em vulgarizar
conhecimentos, Demonstrar a conveniência de serem aob­
tidas medidas acouteladoras. Medidas essas nem sempre
favoráveis aos interêsses irnedíatistas de alguns c à mehtá-
Jidade cDmodista. de outros. ':,

Dnranle êstes vinte ànos de Campanha, nós �prega­
mo!; sentenças dO$ nossos maiorcs que são bonitos nos

livras más sem TOSto na realidade: - "As' florestas pte­
ccdem os povos; os desertos. os seguem" (Chateaubriahd)
- "Grandes nações lllorrerátn, por não respeitarem stll!s
florestas (Augusto

�

de Lima) - "As árvores! Não �ão' so­
mente as nossas', doces amigas ... mas também os supõries
grflciosos' dos ninhos do Brasil!" (Roquete <Pinto) _ nA
civilização de um: povo se 'aquil1ita peIo ·modo jJOrqlle
tml" os animais" (Humboldt) -. "A Civilização tem o'
dever de eonservar� as riquezas inexploradas da Terra: te­
servas destinadas às geraçõcs futuras, e de defender as' tÍúe
estão em produção, contra a exploraçiio imprevidente"
LPllberto Toras),

Môço, irmiÍo, patrício: faze tu, algo .PQr tudo isso: Que.
a minha geração ahçmtou lôdas. as venalidades e sofreu
tôdns as pussilânimidades.

A PONTE
FPOLIS, 23 _ Sóbre o

problema da Ponte Hercílio
Luz informou o governador
Estado ter mantido contat'l
com técnicos �.ltamente ca­

pacitados que lhe
.

gara;:-:.l­
rum não haver necessidade

urgente da construção de uma

nova ponte, tendo em vis�a

que a Hereílio Luz terá cor:­

dições absolutas de dar Ya­

são ao trãiego tão logo se­

jam concluidos os trabalho,

que se estão exC'cutando.­
Declarou ter determinado ao

órgão competente do Govêr�·
no o exame cOlll firma es;:?­
cia1izada da construção de
urna outra ponte, que reco­

nheceu ser necess:ilio futura­
mente.

Grupo Andinn

o govêrno da V(':wzupla
não pediu o adi�;n(�!1tJ c!a
próxima reuniãu da C,m1Ís,
são l\Iista do Gru!1o Andir.o

programada par:! ,; rlia 14 lle
outubro em Cartag!�'J.l, se­

gundo se inforl1�ou ontem,
oficialmente, em (';l!·aca�.
Até agora niio se recebeu

também nenhum peelido do
setor privado lJ3ra clue as

eleJiber;;ções da BoIí\';,1, Co·
lômbia. Chile, Peru, Equa,
dor e Venezuela "c adi",m
até o próximo ano, se�Hl1do
disse ontem o '1'jni�;tr!) do
Fomento, Aura Ceri!!] C,':::.a­
nova.

TER�II

ESTUD
tambéni o arrazoaqo que, "se
havia' .dúvida .por :parte: da'.

-

autciridáde . como' firInar o
j" ", -" •

. contrato? Porque não.convo-
cou Ó: Conselho' universltario
anteil de sacratrléntaio?: Con�
vocou:p .somente. após :Vál'ios
mêses de vigência, pa;:a

�

sa­
llar .dúvida .que 'já existia
desde o seu início 'e, só ter­
minou quando � houv'e

.

o pa­
recer do dito 'conselho trni­
versitário na data de 24 de
maio � de '1968, bem posterior,
portanto, ao início �a vigen­
eia dO contrato r�fei'ido."_
Alegando ainda' havér vi-

�

cio de forma 110S contr!j.tos,
diz o advogado dos est,udlln­
tes que� não houve concorrên­
cia pública para a súa assi­

nat�ra e sim "meros avisos
à Imprensa", isto� em 1964,
enquanto que os .contratos
foram assinados em 1968.

Ao final, os estudantes re­

querem "a declaração de ile­
gitimidade e ilegalidade

� dos

a�c{)s pra.,ticados ant'E!riormen­
te à rescisão do eontrato� já
especificado, objeto da pre­
sente ação, tendo em vis,ta a

efetiva lesão ao patrimônio
público, afim. de que fJ dano

seja reparado em tôda a sua

plenitude, condenados, as­

sim, a autoridade e' benefi-

FPOLIS., 23 _ Cünfr.rme devem estar lémlirados (\''; .

leitores, informamos sucessivamente acêrca dá 'Ação
T üfular Que os estud!lntes acadêmicos movt'ram' con·,

tr::: " fl"{lf, lO?1 David Ferreira J"ima, ReU01' da Uni.
'q:rsidade Federal d� Santa Catarina_ Eis como :'Ú?;I)'­
J'[, comentam ('. fato os nossos confrades�de "O. Esta­
do", desta Ca!lHal:·

ESFFADIO
REALID_�\DE

consorte, procederá
�

dá'. ID"S­
ma maneira.

As alegações finais qos es�
tlldantes Heitor Bittencom-t
Filho e Dalton Gonçalve,:,
em nome dos quais foi movi­
da a ação voltam a insistir
na incompetência do Reitor

para firmar os contratos, _

henortam-se ao 'que foi 1's­
cutido na reunião do Conse­

lho universitário que exa­

minava os contratos, 'quan­
do aD submeter à aprc.c:ação
daquéle colegiado a matérla
em debate, o documento da

Reitoria dizia a certá altura:

"Mas se estiver errado (o

procedimento) € se assim o

entender éste plenário. com

todo prazer trará ao
.

Consp­

lho todos os contratos, inclu­
sive os de alguéis, de pro­

feosô"'es. comerciais, para ':lU­

torizaçã:o respectiva".

Dizem os estudantes, por
seu advogado, que o Reitor

"confessou", pois "não tinha
certeza ao contratar", Diz

,,_ O Juiz Federal Hercí­
jjo Luz Collaço, [rae preSide
o processo de ação popular
movido por estudantes C'JTI­

tra o Reitor Ferreira Lim",
para a decretaçao de nuli­

dade dos contratos firmados

pela Reitoria com os pro­
prietários das Casas de Es­

tudante, abriu \'ista dos au­

tos às partes, nos têrmos dD
inciso V. do art. 7°, da Lei

n' 4.717, de 2 d", setembr'J
de 1965, dando dez dias para
apresentarem. as alegações
finais. As partes haviam

pr,otestado por provas na pe­

tição inicial e na contesTfl­
cão, mas até o despaCho EU­

neador não as haviam re­

querido. O advogado Carmi­
natti Júnior, que patroein�
a causa dos estudantes, j{J
apresentou seu arrazoado fi­

nal/:A Reitoria deverá apre­
sentar suas 1llegações hoje
ou segunda-feira, enquanto
que a firma "Da.ux", que fi­

gura no prDcesso como liti:3-

'�kSQt1iSA
::FtORÊSTAL

.

,

Cem respeito à construção de estádio esportivo
em Florianópolis disse o Sr. Ivo Silveira, <;'1I;. entre·
vista coletiva, que o seu projeto já está pràticamente
concluído ,devendo os arquitetos que o elaborll.m en­

tregá·lo ao Governador nos próximos dias, a fim de
que as obras de construção sejam iniciqd:-ts r8�pida­
mente, "uma vez que desejo ardentemente celastruí-l0,
a fim de que o povo florianopolitano pos<;a assistir o

seu futebol num grande estádio, como o fazem os 11a·
citantes ele outras capitais".

17 llNDA1JlSItlO PR.ESE?t'jrJ�
EM FLORI�t NÓPOI.,I:S- Clásse Poro

Tô�a'$' as .

Clósses -=-:'
FPOLIS, . 23 - Qualificado

dentro .(la 'p�ltologia social, o

vandalismo é "fenômeno" a

desafiar wnn révisão na aluaI
probleoiáticri social comunitú­
fia, .ql!Cr envolvendo os indi­
víduosi os pais, como as pró­
nrias autoridades, j'!nsino e edu­
cacão.
Ém Florianópolis está o ocor­

r,cr o que fêz o saudoso Pre­
feito de Joinvile, Rolf Cofin,
ren\mciar ao embelezamento
urbanístico joinvilense � as de­

predações, as t1evastações de

árvores, praças e jardins.

Nesse sentido, o Prefeito da
CilpiLaJ, Sr. Ac�cio Santiago ta­
xou de '\:rinlinosn e :nconcc­
bível" ii. ação de v,mdalos no­

turnos que depredam os jar­
dins, logradouros público,; e os

parques infantis conStruídos,
com sacrifícios, p<!la 1\1 unici­
palidade.
O Chefe do Executil'ü l11U­

nicip�;1 afirmou que "a Prefei­
tura não mais reparará os da­
nos caus3dos nesses bens pú­
blicos enquanto os au(I�-res das
destruições não forem identifi­
cados e chamados a réSpOI1Sa-

bilidade pelas mJloridadcs da.
Polícia", Asseverou. o Prefeito

qUe procura di�lriamentc ln

teirur-sc do quc se eslú pas­
sando na cidade, insplxionan­
do as obras que es(;1O em

execução" e tem-se irrilado
"todos os dias ;)0 constatar a

d�struição dos jardins e par­
ques que a Municipalidade se

empenhou em construir". T:lI11-
bém os abrigos de ônibus tem'

sido alvo da açüo devastadora
de irresponsáveis e delinqiicn­
te, que agem :1 noite, jine­
mente.

CONVITE
PARA. IVO
PLPOLIS, 23 _ EStudan­

tes paranaenses do Depar­
tamento de E�ino Àgricola
da Secret:ma de Agt�cUltu­
m do. v�inho Estado estive­
ram np paláéio dos' Oi!spa'­
chos, na .Secretaria � da' 'Casa
Civil, formulando convite pa·
ra o GOyeniadPT Ivo Silveira
part:icípar da Reunião Anual
dos Clubes Agl'ieolas 4�P ció
Paraná.; OI? jOvéns foral� ré.,
cebidos pelo'� Gov'Crnador Ivo
Silveir.a'<e pell:d3écl'etário Dia
Cierem. �

�,

.,

!.A Burroügh2 J 700 é uma mu!liplicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente 1
E aiém disso: facilidade e simplicidade
de operação com car;acterísticas avan­

çadas de alto rendimento e desenho
airativo e exclusivo -- tudo em uma uni­
cade compacta. PBOIE'fO "BOND ON��: INTEGRltCftl4)

·D·. ESPACO OCIJPACI!O AIÁDOPt���1Í
.

'_ . .'
. �uma cJemonstra:;ao âa Burroughs J 700.

É preciso urgente e necessano, que o universitá­
rio catarinense, que constitui a liderança df' amanhã
em todos os campos de atividade� possua mna vis�o
global' das nossas granelezas e de nossos j)!·oJ;llenlr. �.

Porque marginalizar o jovem da problemática brasilei­
ra se, nas grandes nações, e especialmenta ['qui no

Brasil, a êle caberá a responsabilidade do amanhã,

?J

"O P'l'ojeto Rondon passará a servir de caixa de
ressonância, onde os problemas da tecnologia. ela ciên­
cia e da administração possam se amplificu'r e chegar
a todos os rincões brasileiros. É a juventude re'llizan­
do, conhecendo, sentindo e reformulando snas 'déia:o,
algumas vêzes estereotipadas ,outras aquém da reali­
dade. É a semente da reforma universitária dimen�io·
nada da planície para a montanha, das bas�s para as

cúpulas.
"O Projeto em seus objetivos visa, primnrdialmE'n­

te ,capitalizar experiências e criar no estudante a com­

preensão e a certeza de que a integraç3.o. a imediata
ocupação elo espaço geográfico brasileiro e o dese'l­
volvimento constituem o tripé básico na Sl?guranea
Nacional. Dará oportunidade de eliminar em grande
parte do povo brasileiro a idéia falsa de que a iuven·
tude universitária é bulhenta e incapaz ele uma aç20
destrutiva e continuada.

"Os caminhos ela integraç'ão nacional hão de tH
no ProJeto Ronelon, num futuro benl prAximo, um

manto de tra·balho. ele realizações. ele att:,ndime!1tol': c

de esperança que cobrirá. pelas mãos dos llIüv�rsitn­
rios. o Brasil (le norte a sul, do Atlântico ao" cmfins
do pantanal matogrossense.

_ O diálogo com os jovens lü de ser fr;;'�1rJ, IWt1,
pleno. sem limitae;,ies ideoló�dcas, radais nll ]'C'lie :8�
sus. Há ele ser, o Projeto RondeJll, llrn cadinho onde"
as divergências, os desencontros, os órdios, f' malql�e­
renças, s(�rfio eliminados dando origem li argall1as"a
capaz de modelar o Brasil otimista elo Pl'l�:;Pl1te, aV­
VO, e realizado do futuro",

<
:ã
O
rn

..

CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO

Príncipes � Ca;xJ Postal. 395
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Novembro,. 938 _. C. Postal, 376
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(ultura de S nta ( tarina Ruiu
A.RENA .. de Barra ··Velha Lsncoú. a Candidatura

:I
.

· Aguiar Para; Prefeito Municipal
. . L

-

Á.ARENA C'IE.BARRA VELHA LA�!COU AS CANDIDATURAS DO SR. THIAGO AGUIAR pARA
PREfEITO MUNICiPAL E DO SR. JOSÉ D'Ó PATR,OC íNIO PARA VICE-PREFEITO. A CONVENCÃO MUn'
NJCiPAL DO PARTI,DQ SITUACIONfSTA REALIZO U-Si:: NO úLTIMO DO,MINGOI TENDO SEUS TRA*
BAlHOS TRANSCORRIDO EM AMBIENTE DE ABSOLUTA TRANQÜILIDADE.

,
..

. . 'I

1mb· ixador· da . Ordem Soberana e
alta Virá a Blumen

Sa sse, a fim de.prestar cui­
d dos e proteção aos pere­
grinos e aos doentes da 'í'er-
r ... !::i..lnta.

. "

Após a captura de Jerusa­
lém pel!!"'Primeira Cruzada,
em 1099, essa ,Instituição es­

tr.va recebendo generosos
donatívos em terras e . em

dinheiro, e muitos dos Cava­
leirus

.

da Cruzada oferece­
ram-se' par- servir no Hospi­
tal "aos pobres do Cristo".
O Bernavéntúrado Gerardo
fêz- uma proposta para que
êsses Cavaleiros entrassem

Ordem Eeliginsa ta­

votos . meuásücos de

Cr: st 'nrl.1f1e. Foi fundada
em Jerusalém, no sec. XI,
1}'U' um monge chamado Be­
m :venturado Gerardo de

to oficial. do temário a ser desen­
volvido, ,e posteriormente Foram
constituidos os diversos grupos de
trabalho.

.

c;,"l-.
encontro,

UNE
(Üscútit.e; preparar às teses que
serão levadas à consideração no

.

30° Congnesso da': UniãoNacional
dos Estudantes. Entre esses • as­

suntos qúeforarrí tratados, desta­
cam-se. o' levantamento

,

dos pro­
blemas .das diversas Faculdades, o
balanço crítíóo é 'QrgaÍüzaçã0 do
movimento estudantil' em �S[l:rita .

Catarina, a pO'lític:i educaciO'n;-:'] do
GovêrnO' '.Federal, a, Reforma lJni­
versitária e formas de. luta e, a

repressão.

AUGUSTO SYLVIO:

crise ·do cimen:'
.

.,

começo (to

duas uma: ou, pela primeira vez

na históriaj os -industriais resol­
i'eram p-er,d({r uma, b.:oq.. p"pOrl�A.�.
nidade de produz.ir \mais, pm:a
vender mais e ganhar\;'mais; ·ou.
entao, 'agiram de casa. jJensâdó,
esperando "ti, crise", pa·rtl: e,spe­
cuIar com os precós. :1J,ssa últi-
1:l1a' ,hipótese, co;7rudÓlf;' ajifrrui­
se, parece afilstq.da" po�s éiribo­
ra enz casos de eiéésso, de éo­
cúra em· relação à' o.fel:�a a go­
vhr!O procur'e incentivai>- a prd­
duçao, ÇOrU financia111ewtOs es­

peciaIs. e . isenções ... fiséa�sí para>
a i11dústria abre-se o Pteriposo
procedente "das importaçtge� que
v(�em para ficar"...

.

. \ ,"
. Se houvesse discrepâl1 aia, en- .

. 'i ,.

tre as previsões de

CQnsll�1to
do

govêrilO C01�lO eis :da_
.

Ü!(. Lhtria,
talvez. .

se pudesse ,]ustzft �ar a
·

discordância de pontos d; 'vista,
existente entre ambos; ,Aja,ç,"·a
estimativa feita, i igwil. � '�1bo5
acreditavam que ó consudip sé­
ria. e'11 torna de 7,� lnil!l�s (�e'·

tn�1eladas e1f11: 19,68, e
, fle 8:t� rrw.

lhões. no próximo pno, -El-:-::-· o
que. é surpreel1delité .......... o@nbos, .

· concordavam qui a
- ind'g_�tria :,

'

nâcümal está e1!! .. �<?!1difõ,\s. d_e _ I· assegurar U1�1 SUP17I.1J.�nt9' �J1pr-:·.. .

111al. de cimento,
.

.até J96()� \.""., .

, Nesses temios, é licito, pen;.;-qf'-
.

'se em flílta dé 'planf!im�1ent?1' ou
. en1pj'evisões erradaS? oil ,(); �i7(l-:'

.

lavra.. "crise" é .�úe lQ{ mal 1 !":.,
prerr_ada ? E mars: qual. a .rn, :/.·0,
para' nossas imnoriações' 1�f:'�··

plmdo. as estatísticas) , 'esta, '( "1

"dobrando. a1llLa17;;1rm:te ,fi!)", ,: \ i­
mos .cinco anos:'?Seria imp ,.­
sfvel adeqL(ar a 'prodúcão pa�"a
(11muie1' (). r..o11.'<1;·I111 ri ";'7(1,';'"n()r �. ') ,

"ne ponta", ou a ralhei eStd ; '\.
::f

Pla'iejáinéÍ:tto ,?
.. , , .

.

Pnr. acasn se'rili ':0, iiúlâstr; 'r.
l'1flcionaJ a resnonsável '170r tw:'�'·
i ",ri. átravés ao U.S!) 'l1n" exiv �
dientl? pouco 'reéf)il1e;Úl�'l'et (1 �

.

(uyum'dar a pscá.�sú. 1Ja�'ifica'1'ie;1 � ..
·

Ir> vara' nllmentrrr·
.

ô� .. nr��(j;,?\
·Níio <;enrlr;· nen'W1'11 de�tf1,<; ,';i
cnusn rrm7 dn 'l1rnlíle11'rn: 11Q.11e1·;ri"
álgrii>t "'interêssé" ócúlto 'él1.:
reãliza'r-.r;e Im'pór(àc{;(!.�' ��l'tai-::;
P?e71te, ? BnHm, tem o.u tÍlio tenl',
bóde al-? .

pobreza, castidade e obedi­
ência, Isso pass ru-se em

1.100 e, desde então, a 01'­
dém continuou existindo, di­
rigid I pelos sucessores de
São Gerardo' (denominados
Grào-Méstres), até a época
de hoje.

, A ..

'

qualidade de Cavalei­
res corno militantes e pes­
so .. S '., religiosas foi . formal­
mente reconhecida pelo Pa­

pa Paschoál, em 1113, .em

bula' .que liberava
.

o Hos .li­
tal. de Jerusalém 'd,a depen­
dência da hierarquia local.
No' século XIV,. f-oi asse­

gurade formalmente aos Ca­
valeiros o "status;' de .sobe­
rània,: o. qual. conservaral.l

Morreu
Joinville, :?� (Da Suc.)
Mórreu ao dar ent ra- .

da nó Hospital São J0-

l\J81Je

durante vários séculos, 'go­
vernando Rhodes e a Ilha
de Malta, Em 1798 foram
obrigados. por Napoleão, a

deix .r Malta c, finalmente,
após vários vieissiunk s. e:;­

tllbeleceram sua sede de g)­
vêruo em l{orn:i, onde ainda
eontinu: III governados pelo
(irão-Mestre, que detém o ti­
tuio de "Alteza Eminentíssi­
m ",
Fieis às suas tradições h's­

tÓE', . 5, os Cavaleiros têm
corno principal objetivo a

assistência hospitalar e mé­
dica. Eles pntrocinam um

vosto de ajuda médica em

geral e de assistência aos

refugiados, estendido a 42
··países.

F20LIS.· 23 - As chuvas torrenciais �f! esc-dos rle
violenta ventania, consumaram o que de h?, mui':o cau­
sava apreensões gerais no que tange ao rstado lasti­
mável em que se encontrava durante anos, sempre mais
avravado o velho pr+dio que abrigava entre out ros. o

Instituto Histórico e Geográ.fico, frente para a rua Al­
varo de Carvalho, a Casa de Cultura de Santa Cata­
rina.

Nas salas onde se achava instalado I) Instituto
Histórico e Geográfico de Santa Catarina, a sítuar-ào
se revelou desoladora, Documentos históricos, livres,
revista" quadros, fotografias e armas f0rma":am un

amontoado, A desorganização se constatou completa.
o Conselho Estadual de

Cultm'a fêz divulgar ontem à
tarde a seguinte nota bÔ,J,C
o desabamento da Casa de
Santa Catarina:

cios remanescentes;
2 - durante a prímetra

quinzena do mês de setem­
bro, encaminhamos of'ícío a

elementos da Diretoria rema­

nescente, nos seguintes tê:­
mas:

"Desde sua Instaiacão, o

Conselho Estadual de Cultu­
ra, vem se preocupando com
as péssimas instalações ma­

teriais onde se encontra alO­
jado o Instítuto His7órlco e

Geográfico de Santa ca.a.r­
na.

Na reunião do dia 11-9-68,
o Conselheiro João Alfredo

Rolu, colocou à dísposíçào
daquela entidade salas do Co­

légio Catarinense, onde o

museu ficaria "guardado" até
a instalação e funcionamento
em local mais adequada.

Diante do axpõsto solicita­
mos permissão a Va. Sa. pa­
ra. sob nossa inteira respon­

sabilidade, transferir o acêr-
"vo daquela organização, da
casa Sahia Catll.rinll; para
área do Colégio Catarinen-
se".

3 - todos aquêles a quem
o ofícío foi entregue, ou a

quem lhes foram comunIca-
dos os seus têrmos não for­

neceram a autorização so'i­
citada. Alegavam falta de

competência estatutária.

4 - por ser entidade par­
ticular, qualquer movimento
do conselho Estadual de

Cultura, sem obter autoriza­
ção expressa, poderia ser ca­

racterizado como "violência".
Violência que o tempo se

encarregou, infelizmente, de

praticar, Vítima: a Cultura
em S,imta Catarina.

Florianópolis, 21 de setem­
bro de 1968,
Celestino Sachet

Atropelado

"O Presidente do consenio
de Cultura, a fim de evn.ar

mal-entendidos que poderiam
responsabüízar aquele órgao
pela destruição, por desaba­
mento de. grande parte das

instalações do tnstítuto His­
tórico e Geográfico de S"n­
ta Catarina, ocorrido na ma­

drugada de ontem, vem a

público esclarecer:

1 - A entidade, que era

particular, vinha passando
por uma fase de inatividade
total por desinteresse dos só-

---'----- --- -- ------_,

CLUMENAU (Se), 24 DE SETEMBRO DE 1968

Caxias F.C, popular­
mente conhecido por
Giga, vítima de atrope-

SO\liéf(iI ,Deu lJolta

..• :j\[.qSCOl!,; ,2� (tI?!) .; ,A
'UtUÕlu ,�(!Víéth:a' deu ontem
ur,,: ói',altu,;' 'j,ll:t�SO para a ,C,,-
'itll.. ';\;<I0 'ue um ·!1uinem IÍa
wU..t, ·.�v· !'ecl:lí.,er.:ú: .. llhdcta,
nu·. \JLeanú •.H,.lko. .a llaVC

espad,ll "Z:�;ld,j'··, 'sem ti'l­

iÓ.úcintts, ')'-'..: ,-,,-,u A v,Q;ita à
Lua ..

·

.. ... ,:, , ,,; ;.. ,

.•l.. nave, limçadà ·Íl:). dia' 15
dêste mês, f6i re.;v.uúú.. '" r

uul ú"l'I..V ,:;uv�eLl",) ·nj!ITl jJiJü­
to a 2.000 ml111aS· a lesle. (Ia
.Álrica Meriaional depoiS de
reingreSSar na alnlustf.'ra à
veloüdade' de 40 ma lj,uIIJ­
metrÇ>s por hora,

'

ComunicadO da. agência de
:

notícia TaSs diz:
. ·'Pela. ·pl'lmeira vez no

mundo,. um engenho cósmi­
cO .suviético reg;ressou com

êxito a, Terra, depois· de ·l.er

d',.do a volta .à' Lua, trazin­
do' um grande volume da
lnfornuiç;ões cientificas.
'''A entr .. da da estação
"Zond,5;' na: àtmosfera·

.

de­
,senvolveu-se ao lungo oe
uma trajetória BelÍsLlt.:a. :\
descida da· estação, após a

freagem aerodinâmica, de­
·tuDu-se com a utilização rte
um .

sistema de para-qnedas.
"A missão da "Zond-5"

inClui: uni :Vôo ao redor ua

-Lua, investigações cieniiJi­
cas do espaço cósmico da

. 'região runar,' o· retôrno à
Terra e uma amaragem Sl.ll­

ve ·numa região escolhida
, antecipadmuente. ,

..

..

··No transcurso do, vôo 10-
nfi .verHicados diversos sil>­
temas e conjuntos a bordo
d,l .estação,· para a lp.anobl'a
sôbre à tr,ajetória e o retôr-
nf) à Terra.. Os contrnles tie
vôo, 'e

.

os. meios 'radiotél'ni-
..cos para a mediçãO dns. ele­
mentos de sua tiajetórla as­

segurarfll1l: o· cumprimento
d;' 'mi�são '. ".'.', ..

,

"O )r.bgiama dé· investiga-

., ' I

sé, na madrugada do
último domingo, Moa­
cir Vieira; jogador do

Relor.nou
ção cie,ntifica do espaço cüs­
nlico· e ctilS est)eriénd: S com­

plex�,s ·dos ·sistemas e a' a·

relhos a bordo do engenhO·
automático "Zond-5" foi in­
tegr� lmenie exetutado.

..:' ";Q vôo' �f.rfeito da esta­

ç3p )ut�:mJ.iltil,a "Zond 5" no

p,�fcursR ' l'eí'ra,Lua·Terra c

q .
-retôrno riuma ..

região pre­
ví.,ta constituiu um.i demons­
tn!ção de progresso da cWl1-
cLJ e da técnica s,wiética.
Um nóv,) problema cienti­

fico e técniéo foi resolvido,
e' descobríram se novas PdS-.
pectivas para o fui uro estu­
do do espaço cósmico e dús

planêtas do sistema sol r.

por estações ,automáticas".
EUA APLAUDEM

WASHINGTON, 23 (UPI)
_ A recupe.ração da "Zond­

.

5' é uma proeza histórica

,

ia

FPOLIS, 23 - Confôrme noticiamos, chegou ()D­

tem a F'lorianópolis, o Embaixador da Ordem S:Jbe,ra­
na e 'Militar de Malta, Sr. Andrew Charles Duncan. A
noite, o diplomata foi recepcionado com um banquete
pelo 'Govêmo no Palácio dos Despachos.

.

Boje, durante. todo o dia, o representante díplo­
máttco efetua visitas protocolares às autoridades ca­

t....rínenses. Amanha e dias seguintes; o Embaixador
d�verá visitar Vál}OS munlcíptos entre os quais ítajaí,
EliTmf>n$.ll e .JoinviJle, O sr, Andrew .Charles Dunean
é' de nacionalidade ercocêsa , casado com uma brasí-

. lesa, qll€' o acompanha nesta' viagem.
. A O,rdeml o QYe· é
A Ordem SJbCrn11a Mm"

tar de M:,lta, Rh )des e S o

J,;sé de Jerusalém é a ln is
e militante da

que, coloca a União Snvi,�j­
·ca à frente na corrida !UILl.,
disser"m vários es.,edalis­
t;.lS norte-americanos.
"O esfôrço eSLladal sovié­

tico se converte em rc;;ulta­
dlis cada vez m 1Ís importan­
tes - observDu um diri.;.;en­
te da A:o,ência Njcional de
Aeranáutica e Espaço, per­
guntando: "E o que será de
nós se o Congresso conti­
nuar crlltando os nOSSJS

créditos'!"
Para outros observadores

o êxito da URSS confirma
o pesslJl1Jsm!:> de .James
Webb ex,diretor da Al'íAl''-:,
que a�tes. de renunciar a i!s­

se cargo, na semana pa;3s�­
da, preViu que a U�S.S, ti­
nha muito mais posslbllIda­
d,�s do que os Estados Uni­

dos p ..ra envbr imediata­
mente homens à Lua,

DmETOR DO IR.

FU··ALERT_t\_
RIO - O Diretor do De·

partamento do Impôsto· de

Renda, em nota distribuida à

impren.sa cnama a atenção
dos cont�ibuiÍltes que utili­

zarem os favores do Docre­

to-lei n.o 352 para os dispo­
sitivos que estabeleceram a

perda do parcelamento das

deduções nas multas, com

imediata cobrança executiva,

para aqueles que faltarem ao

pagamento de duas presta­
ções sucessivas.

, Esclàreceu também o Sr,

eleto Henrique Ma:yer ser c.a

mií.xima lmportâ.ncia que man
'tenham em dia seUs' paga­
:mentos normais de impô;;i.O

,
. ·E E-L P!U DO 8:.

lançado ou devido na fonte,
enquanto durar o pagamen­
to das parcelas de acõ; do

com o Decreto-lei n,o 352,
porque do contrário, perue­
rão as vantagens por tô_lta
dêle obtidas.

----------------------/

Rádio Difusoro
BlUMENAU
A EMISSORA
MAIS AMIGA!

lamento ocorrido na

Rua Florianópolis é
desconhecido o autor

do atropelamento, que
se evadiu do local.
A OCORRÊNCIA.
Consoante declarações
de amigos, Giga vinha
a pé das imedi' ções do
Fluminense F,C. em

companhia de Héllo
Sestren e de outro co­

rheddo. Senararam-se
na esquina da RWl Flo­
rianópolis. prosseguin­
do o inditoso jovr;:m
seu caminho. Lógo em

seg:uida foi encontrndo
c:'ido e p:ra\'em�nte fe­
rido Dor P'1u!O Roherto
Pereira, Notando que a

ví:ima <linda vivia, sO'­

licitou socorros a pes­
sO'as OU'� se e1!cont"')­
-V:1"l ]ln r-lllminense F.e.

A DRP, cinro m;ll!I­
tos anós a comunira­
ção, compareceu ao 10-

Giga
cal providenciando, o

transporte do acíderr-,
tado para o, Hospital
Suo José. Ao chegar no
nosocômio, dado a gra­
vidade dos ferimentos
recebidos, Moacir Vi,ei-'
ra veio a fale,cer, O Có­
missário \Vilmar com­

pareceu ao local, soli­
citando exàme cadçlYe­
rico, que foi procedido ..
Ato contínuo aquela
autoridade policial pro­
cedeu levantamento no

local do acidente e in­

vestigações para iden­
tificar o veículo causa­

dor do atropelamento,
existindo pistas que
autorizam a identifka­
c?io r1entro das próxi­
mas horas.
Moacir Vieira conta­

va lR ano� de idade e

enl filho do casal Al­
miro (Da., Amélia)
Vieira.

MARCA ®

FORMICA.

laminado decorativo
DISTRIBUIDOR

Radialistas . Têm
Nova Diretor'ia

FPOLIS, 23 - Tomou posse no

súbado a nova Diretoria do Sin­

dicato dos Empregados em Em­

prêsas de Radiodifusão e Telcv[­
si'io em Santa Catarina, cnmnOS1�1
dos srs. Dakir 'polidora (Presidel�­
te I' Adolfo ZiEClli (secretárÍu gC­

raí); José Yal0rio l\Iedeiros (se­
cretário de administração); Jo;,o
Décio lVlachado Pacheco (tesou­
reiro): 11'u11 Manfredo Nues (Sc-

cretário de Assuntos Econõmiccs
e Sociais), e Edgar Bonassis· da
Silva (secretário de orientação e

educação sindicál).
No dia de ôntern - Dia do Rá,..

dialista, - os profissiO'nais se reu­
niram no Hotel Royal onde CQ­
memoraran1 o transcurso de sua

data, constando ainda do proura­
ma festivO' uma partida de fut;bol
entre sulteiros x casados.
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